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Sobre
 
Durante os anos 90, o padre Marquis foi um notável padre rural da paróquia da minha aldeia natal, Selongey,  no nordeste da Côte d'Or, na Borgonha, França. Era um padre de grande erudição e humildade comovente. Apesar de sua timidez marcante e de sua voz um tanto monótona, ele sempre conseguia me cativar com seus sermões, que eu achava magnificamente construídos, simples, mas profundos, tocando o céu e solidamente ancorados na terra. Naturalmente, perguntei-lhe várias vezes se ele aceitaria me dar uma cópia deles e ele acabou concordando, então eu recebi alguns. E como não adianta guardar um tesouro só para si, finalmente reservei um tempo para compartilhá-los, na esperança de que alguém, em algum lugar, os aprecie tanto quanto eu.
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Apresentação
Um padre rural abre seu coração e compartilha o que atravessa cada vida: a fragilidade, a busca pela paz, a dificuldade de amar e a esperança que renasce apesar de tudo.
Nestas pregações simples e luminosas, o autor não procura convencer, muito menos moralizar. Ele fala com sinceridade das alegrias comuns, dos fardos que carregamos em silêncio, da fadiga interior, das feridas que moldam a alma — e da possibilidade sempre oferecida de nos reerguermos.
Essas meditações são dirigidas a todas as pessoas em busca: crentes, curiosos, agnósticos ou simplesmente leitores em busca de inspiração em um mundo muito barulhento.
Encontramos nela uma palavra que acalma, que ilumina, que convida a viver melhor e mais profundamente, sem nunca julgar.
Um livro para desacelerar, respirar, ouvir e talvez reencontrar um caminho de luz na vida cotidiana.
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Paz e Liberdade
11 de novembro de 1987

Esta frase foi dita por um profeta que viveu há cerca de dois mil e quinhentos anos. Ela não perdeu nada de sua atualidade. Pois não há expressão que se repita com mais frequência hoje em dia do que estas duas palavras: “Paz e liberdade”. Mas talvez não haja palavras que assumam significados diferentes na linguagem de cada um. Pois um estabelece a paz sobre as ruínas da liberdade e o outro, sob o pretexto da liberdade, destrói a paz.
Em primeiro lugar, considero que não pode haver paz sem verdadeira liberdade, mas apenas uma submissão escrava, e que seria necessário, antes de mais, chegar a um acordo sobre uma verdadeira noção de liberdade. Esta está inscrita nos Direitos Humanos, mas é em nome da liberdade que se brandem ameaças de guerra. É em nome da mesma liberdade que se destroem os lares, e é ainda em nome da liberdade que se prega a insubmissão. Em suma, confunde-se liberdade com revolta, liberdade com libertinagem, liberdade com individualismo.
A maioria dos pensadores descreve a liberdade como a possibilidade de escolher entre o bem e o mal. E isso é mais um grande erro, pois me sinto mais livre quando faço o bem do que quando me abandono ao mal. Ainda assim, é preciso admitir que existe o bem e o mal, o que nem todos reconhecem atualmente.
Além disso, como posso dizer que sou livre? Nascido em um país que não escolhi, colocado em uma família mais ou menos abastada, fui educado tanto pelo comportamento dos meus pais quanto pelo meio social em que me encontrava por acaso. As circunstâncias temporais estabeleceram um quadro ao qual meu temperamento pessoal se adaptou mais ou menos. Eu poderia dizer que tudo estava escrito de antemão, e as decisões que me parecem pessoais foram, sem dúvida, não influenciadas, mas ditadas por motivos secretos que então me escaparam.
Então, como é possível medir a minha responsabilidade? Por que minha mente vai julgar o valor do que faço e por que me responsabilizar por isso? É sem dúvida aí que está o cerne do problema: o fato de se reconhecer responsável, de dar uma resposta pessoal a alguém. Há alguém em mim que me pergunta: o que você quer? E minha resposta é a expressão da minha liberdade.
Sou exatamente como um pedreiro diante de seu trabalho. Ele tem pedras, cimento, madeira, telhas. Ele pode cruzar os braços, e nada sairá disso, teremos sempre uma pilha de materiais desorganizados. Um trabalhador poderá construir um galpão, e outro poderá construir uma casa.
Há uma parte que não vem de ninguém: o material. Por outro lado, há o uso desse material, que depende do homem. Este herda ao nascer uma certa quantidade de materiais, com os quais pode construir livremente algo. E todo homem recebeu um temperamento para construir, uma personalidade para desenvolver. Ele recebeu uma natureza sociável, recebeu até mesmo o direito de um dia ser filho de Deus. Isso não depende de nós. É o material que nos foi dado.
Nossa liberdade consiste em usar da melhor maneira possível, pessoalmente, o que nos é dado. E tudo o que, em nosso comportamento, destruir um desses três dados, a saber, pessoa isolada, membro de uma sociedade, chamado a viver como filho de Deus, diminuirá imediatamente nossa liberdade. Sob o pretexto de permanecer uma pessoa livre, recusar qualquer serviço à sociedade é destruir a sua qualidade de pessoa. Sob o pretexto do bem da sociedade, sacrificar o seu valor pessoal é perder toda a liberdade. E se a sociedade ou o indivíduo agirem de uma forma que prejudique a vida de filhos de Deus, eles arruínam o próprio princípio da liberdade.
Estamos bem longe do dia 11 de novembro. Não, porque esses homens que queremos honrar realizaram da melhor maneira possível, nesses três planos – pessoal, social e divino – sua liberdade, preservando também a nossa. Ao mesmo tempo em que obedeciam, eles desejavam seu destino para o bem dos outros, e “não há maior amor do que dar a vida por aqueles que se ama”.
E no dia em que cada um se reconhecer livremente responsável pelo bem dos outros, no dia em que cada um quiser cumprir seu dever de homem, não se impondo, nem se separando, mas se doando, então a paz será possível nas famílias, nas aldeias e nas nações.
 
 

A Eucaristia, encontro de Deus e dos homens
14 de janeiro de 1996 - 2ªme  Domingo comum A
A Eucaristia dominical é uma celebração da vida, do que vivemos nos dias passados? É sobretudo uma ocasião para nos fortalecermos para viver o nosso presente e a semana que se inicia com este domingo. Primeiro, é uma ocasião para nos encontrarmos diante de nós mesmos, depois, o encontro com aqueles que estão ao nosso lado, sejam eles próximos ou desconhecidos, e, finalmente, há sobretudo o encontro com Deus através de sua Palavra, seu corpo e seu sangue, e todos os gestos que a Eucaristia nos convida a descobrir.
No final do dia, não nos lembramos de todos os detalhes de todas as palavras, mas apenas de algumas que nos tocaram pessoalmente. O mesmo acontece com as palavras ouvidas durante a missa. Assim, no livro de Isaías, o profeta nos fala da luz que o Senhor derramará sobre todas as nações. Será a luz de Deus.
Ele nos fala do valor que temos aos olhos de Deus e que nos dá confiança.
No texto do Evangelho, podemos destacar os nomes dados a Jesus, ou seja, “Cordeiro de Deus” no início e “Filho de Deus” no final do texto. Mas há um terceiro: o de homem. Dar nomes ou apelidos é uma forma de caracterizar alguém, de situá-lo na vida com os outros. Os evangelistas, os apóstolos e os primeiros cristãos fizeram isso com Jesus. Deram-lhe muitos nomes, tanto era diverso o seu mistério e a sua pessoa.
Todos esses nomes foram buscados na Lei e nos Profetas. Para eles, Jesus é antes de tudo plenamente homem, homem chamado por Deus. Ele é plenamente profeta, pois é a Palavra de Deus feita homem. Ele é sobretudo plenamente Deus, pois é habitado pelo seu Espírito, que permanece nele de forma definitiva. É Jesus quem chamará seus discípulos e lhes dará o Espírito Santo.
Hoje, como todos os domingos, Jesus nos chama para segui-lo e nos lembra que o Espírito que desceu sobre nós no nosso Batismo faz de cada um de nós filhos de Deus. Todos os domingos, dizemos: “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo, tem piedade de nós”.
Cordeiro de Deus: não é curioso dizer isso de Jesus? De onde vem esse nome? Ele é cheio de história.
O Cordeiro é, antes de tudo, o da Páscoa: era consumido todos os anos em memória da libertação do povo hebreu no Egito. O cordeiro é também aquele de que o profeta Isaías falou a respeito de um Servo de Deus: “Como um cordeiro levado ao matadouro”. Esse profeta anuncia, de fato, que Deus dará ao seu povo um homem, um Servo de Deus, um libertador do pecado de Israel.
Os apóstolos identificaram Jesus com esse Servo. Ora, o profeta fala dele como um cordeiro que será sacrificado. Dizer de Jesus “Eis o Cordeiro de Deus” é dizer: eis aquele que esperávamos e de quem fala o profeta Isaías.
Dizer de Jesus “eis o Cordeiro de Deus” é também recordar aquele cordeiro que substitui Isaac, o filho de Abraão, sob a faca do sacrifício que salva Isaac e toda a descendência de Abraão, ou seja, segundo São Paulo, todos os crentes.
Para nós, hoje, é também dizer, quando vamos comungar: eis o verdadeiro Cordeiro pascal, que comemos em memória da nossa libertação do pecado e da morte.
O último livro da Bíblia, chamado Apocalipse, nos mostra este Cordeiro vencedor da morte e glorificado em toda a criação. Ao comungar, podemos pensar: neste pão, neste vinho, eis Jesus, o Cordeiro Pascal imolado, vencedor da morte e glorificado, que me faz partilhar sua vida ressuscitada.
“Depois de mim vem um homem que tem o seu lugar diante de mim”, dizia João Batista, “eu não o conhecia”. “Eu vi o Espírito descer e permanecer sobre ele”.
E agora, ninguém pode receber o Espírito senão aquele sobre quem ele repousa: Jesus. Assim, nosso batismo não é apenas um gesto de purificação, mas a associação à vida de Cristo, portador do Espírito, para nos colocar no amor do Pai e responder a esse amor.

Venham em meu seguimento: o Batismo que une e transforma
21 de janeiro de 1996 - 3ème  Domingo comum A
 
A segunda leitura, a de São Paulo, fala-nos das discórdias no seio da comunidade de Corinto. Ele voltará frequentemente a este tema. Não é, portanto, nada de novo na Igreja.
Essa Cloé, de quem ele nos fala, é uma rica comerciante que tem, como diríamos hoje, seus balcões de exportação e importação em Corinto e em Éfeso. Assim, ela pode manter Paulo informado sobre o que acontece em sua cidade. O objeto das disputas é o apóstolo a quem se reivindicam. Hoje, diríamos Monsenhor Gaillot ou o cardeal Lustiger.
Na controvérsia que opõe os coríntios uns aos outros, a questão do batismo ocupa um lugar importante. Ao contrário das abluções judaicas, nas quais o sujeito se lava a si mesmo, o batismo cristão se caracteriza pela intervenção ativa de um ministro. Haveria, então, uma relação de dependência entre o batizado e o batizador? Paulo protesta energicamente contra tal concepção, que minimizaria o papel de Cristo. É em seu nome que se recebe o batismo. Isso nos convida a refletir sobre a importância da profissão de fé e sobre a verdadeira natureza do batismo, que é um mergulho na morte e ressurreição de Cristo.
“Arrependei-vos, porque o Reino dos céus está próximo.” A Palavra divina ressoa nas margens do lago. Ela anuncia o tempo previsto pelo Profeta, o tempo em que o Senhor se aproxima de seu povo para exercer sua justiça de amor, mas também o tempo em que o homem é chamado ao arrependimento, em que reconhece por si mesmo a necessidade dessa justiça de Deus que nos tornará justos.
A Boa Nova não oferece ao homem um meio de escapar, uma boa ocasião para fugir, ou pelo menos para evitar assim a ira de Deus, mas, pelo contrário, a possibilidade de se reconhecer pecador e de se entregar à graça de Deus. A novidade da mensagem de Cristo exige também a novidade daquele que a recebe.
A Boa Nova de Jesus também não é uma exposição teórica de verdades gerais ou máximas universais. Ela assume uma forma precisa e pessoal; dirige-se a homens bem concretos e ressoa em suas vidas como uma ordem, provocando atos decisivos: “Venham a mim”.
Não há nenhum comentário, mas apenas uma palavra que exige execução imediata. É claro que há sinais, como a cura dos doentes, mas o sinal mais marcante não é o chamado dos primeiros discípulos e a resposta daqueles que, com uma simples palavra do Mestre, deixam tudo para se tornarem pescadores de homens?
Foi ele quem condicionou a vida deles, ele quem transformou uma existência comum em vocação apostólica; não foi o contrário. “Fui eu que vos escolhi, não fostes vós que me escolhestes.” Tudo isso eles compreenderão mais tarde. Mas a origem da Igreja é essa: uma assembleia de pessoas chamadas, convocadas pela Palavra do Criador.
Este chamado é dirigido a todos os homens, sejam eles quem forem e venham de onde vierem! É Ele que nos reúne hoje na Igreja. Este chamado é em nós uma obra do Espírito Santo, um dom recebido no Batismo, assim como na Confirmação. É uma graça a ser acolhida todos os dias na oração e na fé. Ela nos chama a ouvir a Palavra de Deus para depois agir de acordo com o que ouvimos. É uma resposta confiante ao chamado permanente de Jesus: “Venham a mim”.
 

Os caminhos da verdadeira felicidade
28 de janeiro de 1996 - 4ème  Domingo comum A
 
Parece evidente que todo ser humano deseja ser feliz e busca os caminhos da verdadeira felicidade, mas também somos obrigados a constatar que muitas vezes nos obstinamos em construir nossa própria infelicidade e a dos outros. Lamentamos as desgraças que conhecemos neste mundo, mas, ao mesmo tempo, nunca se viu florescer em todo o mundo tantas organizações que se dizem movimentos de ajuda mútua à miséria.
Ora, Cristo e sua Boa Nova vêm nos ensinar um caminho, um caminho que o próprio Jesus trilhou e que nos indica por suas ações e palavras.
Reler as Bem-aventuranças não é tarefa fácil, e podemos cometer muitos equívocos. Comecemos por destacar o que é o fio condutor das diferentes leituras deste dia. É fácil percebê-lo.
Na primeira leitura, do profeta Sofonias:
“Todos vocês, humildes da terra... os que buscam a justiça; um povo pequeno e pobre”.
Na carta de São Paulo aos Coríntios:
“Deus escolheu o que é fraco e louco no mundo... e vocês são chamados... de origem modesta, desprezados no mundo”.
No Evangelho:
“Os pobres de espírito, os mansos, os que têm fome e sede de justiça, os perseguidos.”
Todas essas expressões reunidas anunciam com uma insistência clara e marcante um caminho de verdadeira felicidade, inesperada, certamente, mas com toda a sabedoria da vida, a dos “pobres e humildes”.
Imediatamente, e particularmente em nosso tempo, surge uma verdadeira questão: é verdade que a felicidade humana se baseia na “renúncia”, enquanto nossa sociedade pretende explorar todos os recursos da pessoa humana e, assim, multiplicar suas chances de felicidade?
Como seria fácil caricaturar a fé cristã e desfigurar a mensagem de Jesus. Todos os domingos que nos separam da Quaresma serão assim iluminados pela carta do Reino.
Hoje, em destaque, as Bem-aventuranças, ou seja, as felicitações de Jesus aos pequenos, aos pobres, aos loucos, aos fracos, aos modestos, aos desprezados, enfim, àqueles que Deus escolheu, seus eleitos. Por si só, o texto evangélico nos faz compreender de que lado está Deus.
Ele toma a causa dos pequenos e dos humildes. E, em cada caso, isso se opõe ao seu contrário: os presunçosos, os aproveitadores. É fácil compreender que dois mundos se opõem aqui e que o Deus de Jesus Cristo está claramente situado de um certo lado.
A conclusão que se impõe é esta: não se trata de ir contra o desenvolvimento humano, nem de se apagar numa falsa humildade, mas trata-se de seguir o caminho da verdadeira felicidade, que nunca será “eu sozinho contra os outros”, mas sempre com os outros e para os outros.
Nossos parabéns não serão mais para o vencedor que triunfa, mas para o derrotado que fracassa; nem para o mais forte diante da adversidade, mas para o fraco que chora; nem para aquele que se vangloria de uma inteligência superior, mas para aquele que sabe permanecer simples.
O povo do Reino é composto por todos aqueles que foram seduzidos pelo Evangelho das Bem-aventuranças. Esses aprenderam que os pobres de espírito, os mansos, os que choram, os que têm fome de justiça são, acima de tudo, aqueles que acolhem Deus e os outros, recusando-se a levantar a mão contra eles.
Ao modelar sua maneira de agir segundo o próprio Jesus, eles desejarão servir e não ser servidos.
Parabéns a vocês que têm o Reino dos céus. O que é, então, o Reino? É uma pequena semente a ser plantada para que cresça uma grande árvore, é um pouco de fermento para que toda a massa cresça, é uma pérola a ser procurada, é um tesouro escondido a ser descoberto.
Felizes aqueles que Deus colocou em uma terra para trabalhar e manter a esperança. Depende de nós que a esperança não falte no mundo. Felizes aqueles que Deus escolheu para viver de esperança. Eles encontrarão sua felicidade.
 
 

A atitude de crer
4 de fevereiro de 1996 - 5ème  Domingo comum A
 
As três leituras deste dia descrevem a atitude de fé que realmente agrada ao Senhor. É fácil identificar uma dupla pista: em primeiro lugar, a da luz, a verdadeira luz que encontramos tanto na passagem de Isaías como no salmo e no Evangelho. Lembramo-nos, naturalmente, que Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo”. Pouco antes de curar o cego de nascença (João 9), ele acrescenta: “Enquanto estou no mundo”.
Aqui, não se trata da luz de Jesus, mas da luz dos justos que assumem uma atitude de partilha e da luz dos discípulos que recebem a missão de ser luz para o mundo. A segunda pista é a da verdadeira “sabedoria”, que não é a sabedoria humana que busca convencer, mas a sabedoria cristã que dá sabor e paladar às realidades da vida. Essa convicção de que, seguindo Cristo, os discípulos podem realmente transformar o mundo, e que essa é a sua missão específica, permeia as três leituras deste dia.
Até mesmo no salmo, encontramos o tema luz/escuridão e as atitudes de justiça no sentido bíblico de ternura e partilha. A sabedoria de que fala São Paulo não é uma sabedoria humana, que quer, com belos argumentos, mostrar-se persuasiva. Assim como São Paulo, sempre que temos que falar da nossa fé cristã, nos encontramos “na fraqueza, com medo e tremendo”, procurando o que dizer ou como dizer. Procuramos uma demonstração, mas, na realidade, será uma manifestação do poder do Espírito de Deus, totalmente diferente do que imaginamos humanamente.
Você notou que o Profeta transmite recomendações individuais, enquanto no Evangelho tudo está no plural? Jesus se dirige ao grupo de seus discípulos, como novo povo de Deus, e é esse povo que tem a vocação de ser sal da terra e luz do mundo. E ele não diz “tornem-se”, mas “vocês são” a luz do mundo ou o sal da terra.
O sal destinado à terra, a luz para o mundo... São palavras bem surpreendentes. Que apelo para nossas vidas! Para os antigos, o sal e a luz eram considerados realidades essenciais para toda a vida humana: sem eles, nossa vida seria sem gosto e sem sabor, sem clareza e sem cor, enfim, sem alegria. Perguntem a quem está sujeito a uma “dieta sem sal” ou a uma falha de energia elétrica!
Sabemos bem que o sal tinha a propriedade de conservar os alimentos, antes da existência do congelador. Na Bíblia, ele passou, muito além dessa ideia de conservação ou purificação, a marcar a duração e o valor duradouro de uma realidade. Adicionado ao sacrifício, ele é o sal da Aliança, ou de uma aliança eterna pelo sal (Levítico 2,13 e Números 18,19). Jesus, portanto, compara os discípulos ao sal que dá sabor e valor duradouros.
Os crentes têm a missão de conservar e tornar saborosa a terra dos homens em sua aliança com Deus. Caso contrário, não seríamos mais bons para nada.
Da mesma forma, a luz para o mundo continua a ser o grupo de discípulos, seja para uma cidade ou para uma casa. As casas das pessoas comuns daquela época tinham apenas um cômodo, e a lâmpada acesa brilhava para todos os que estavam naquela casa, que é ao mesmo tempo a casa da Igreja e a casa de nossas vidas cotidianas. Essa luz não são as explicações que poderíamos dar, mas “o que vocês fazem de bom”.
Somos como lâmpadas bem limpas e transparentes à fonte de luz que nos vem de Jesus ou do Espírito Santo. Jesus nos chama com vigor a viver em coerência com nossa fé de discípulos, para manter em nós o sabor do sal e viver na clareza da luz de Deus. E, pela primeira vez no Evangelho, Mateus fala de Deus como “vosso Pai que está nos céus”.
Essa é, em última análise, a fonte do nosso sabor e da nossa luz: “filhos do mesmo Pai”. 
 

Sejam santos, sejam perfeitos
18 de fevereiro de 1996 - 7ºme  Domingo comum A
 
“Sejam santos, porque eu, o Senhor, seu Deus, sou santo.” “Sejam perfeitos, porque o seu Pai celestial é perfeito.”
Sem dúvida, isso está no centro e no coração das leituras de hoje, pouco antes de entrarmos no tempo da Quaresma.
É de se perguntar quem Deus pensa que somos. Já temos tanta dificuldade em amar aqueles que nos amam. “E eu vos digo: amem seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem.”
Ele está bem ciente de que nos pede algo extraordinário e nos convida a uma atitude que não é a dos pagãos. Até agora, neste discurso, falava-se das relações entre irmãos: nada de homicídio; ou da situação do homem perante a mulher: nada de adultério e nada de repúdio; da verdade da palavra dada: nada de juramentos; e hoje, da atitude para com os malvados, ou do comportamento para com os “inimigos”.
Havia a lei do talião: “olho por olho, dente por dente”, que já era um progresso em relação à lei do mais forte, a lei da selva, tal como ainda a conhecemos. A lei do talião exigia que a pena fosse proporcional à ofensa, e não superior.
É claro que o Evangelho vai muito mais longe nas relações humanas, pois pede para não revidar nem mesmo resistir ao mal. “Oferecer a outra face” não é uma atitude natural. O próprio Jesus não o fez durante a Paixão. Trata-se de uma questão mais do que delicada, à qual se tem respondido com ironia ou escárnio. Não seria uma atitude de escravo? E como se pode passar do ódio ao amor? O que é esse apelo à perfeição?
No Livro dos Levitas, Moisés fala a toda a assembleia dos filhos de Israel, para lhes dizer que a santidade do Senhor da Aliança deve transparecer em todos os atos e circunstâncias da vida do povo de Deus, porque esse povo é um povo consagrado ao Deus santo.
Assim, porque o Senhor é santo e o seu povo lhe é consagrado, não deve haver, nesse povo, nenhum pensamento de ódio, nenhuma vingança, nenhum rancor. Até agora, isso visava principalmente a atitude em relação aos filhos do mesmo povo, os irmãos ou os companheiros.
A partir do Evangelho, será necessário ir muito além dos irmãos (“se saudardes apenas os vossos irmãos”), mas agir como filhos de Deus para com todos os homens, incluindo os inimigos. Sede perfeitos como o vosso Pai celestial é perfeito.
De que perfeição se trata? São Lucas traduziu bem essa palavra pelo termo “misericordioso”. Nossa atitude de filhos do Pai é chamada a corresponder à atitude do próprio Deus, cuja generosidade se estende aos maus e aos bons, aos justos e aos injustos. Nosso amor é chamado a ser “como” o amor de Deus para com todos.
Ninguém pode imaginar o abismo que Deus teve de atravessar para vir pessoalmente até nós. Esse abismo é o do pecado, pelo qual, desde o início, o homem se opôs a Deus, chegando ao ponto de matar Deus em Jesus Cristo. Se Deus tivesse agido como um homem, teria simplesmente destruído a humanidade. Felizmente para nós, Deus não é um homem. Deus é santo, totalmente diferente. Então, Ele salva Noé do dilúvio, salva o povo de Israel das mãos dos egípcios, perdoa seus algozes.
É mesmo nesse perdão universal que Deus manifesta ao mesmo tempo o seu poder e a sua santidade. Ora, Deus criou o homem à sua imagem e semelhança. Ao tornar-se homem, Jesus, Filho de Deus, restaura a semelhança do homem com Deus, a tal ponto que, ao olhar para Jesus homem, São João pode dizer: “Nós vimos Deus”.
Essa semelhança com Deus, que o pecado lhe fez perder, é proposta a todo homem para que a recupere. E o marco dessa semelhança, a característica única pela qual se reconhecerá os filhos de Deus, será a misericórdia e o perdão.
Pelo Batismo, Deus fez de cada um de nós um templo onde habita o seu Espírito de santidade. Que Ele nos ajude a seguir o seu Filho no caminho do amor que nos mostrou.
 

O apelo à Quaresma
18 de fevereiro de 1996 - 7ªme  Domingo comum A
Desde a última quarta-feira, nossa Igreja mudou de cor: o verde, que é sua cor comum, deu lugar ao violeta. Sim, entramos na Quaresma, e isso é para nós como um apelo; um apelo para nos colocarmos em marcha a fim de nos prepararmos para viver a festa da Páscoa com a alegria de um coração renovado.
A Quaresma não surgiu inicialmente como uma preocupação de penitência por parte da Igreja, mas como um tempo de intensa preparação para todos aqueles que, na noite de Páscoa, seriam batizados, os catecúmenos. Posteriormente, toda a comunidade cristã se associou a esse processo, porque tomou consciência de que também precisava renovar sua fé e seu apego a Cristo, para reavivar o dom recebido no dia do batismo.
Todas as leituras, especialmente neste ano A, são escolhidas nessa perspectiva do batismo. Assim, o primeiro texto evoca a criação do homem e a queda original. Isso significa que, desde o início, nossa caminhada rumo à Páscoa começa com uma operação verdade: somos solidários com uma história humana marcada pela revolta contra o projeto de Deus.
Mas, desde este primeiro domingo, a vitória de Jesus sobre o tentador é lida em relação à derrota do primeiro homem. Ela vem nos lembrar que o Batismo nos compromete com uma nova humanidade, com Cristo, que, por si mesmo, já venceu o maligno.
Transformar um deserto rochoso em uma padaria milagrosa, brincar de paraquedista de Deus no pináculo do templo em Jerusalém, tornar-se o monarca universal: por que não? Ao propor a abundância fácil, os feitos extraordinários e fascinantes, ou o poder absoluto, o diabo nos apresenta isso como um meio de nos servir, enquanto, por esses meios, ele transforma os homens em um rebanho servil.
Mesmo na Quaresma, temos dois escândalos a evitar: não fazer nada além de nossos hábitos ou buscar esforços sensacionais. Ambos são obra do demônio. Busquemos, antes, um melhor serviço a Deus e ao próximo, na simplicidade cotidiana.
São Paulo balbucia um pouco, do nosso ponto de vista. Eu resumiria dizendo: vocês acreditam, com razão, que todos sofremos pela culpa de Adão; então, por que, da mesma forma, não aproveitaríamos todos a justiça de Cristo?
Não há comparação entre a capacidade do mal de se propagar e o poder do bem de obter a vitória. Um homem pecou, e toda uma raça sofre por isso; um homem viveu em justiça, e toda uma raça ganha a vida por isso.
A Igreja, por sua vez, nos propõe para este tempo da Quaresma que não nos deixemos aprisionar pelas riquezas e pelos bens do mundo. É isso que significa o jejum. Ela nos convida a não nos fecharmos em nós mesmos, ignorando a pobreza que nos rodeia: é isso que a partilha realiza, por exemplo, com a noite da “tigela de arroz”.
Ela nos lembra a importância da Palavra de Deus e do tempo que dedicamos a ela: é isso que a oração pode fazer em nossas vidas. Através de tudo isso, ela nos convida a uma mudança, da dúvida para a fé.
É nesse sentido que vos proponho viver a Quaresma deste ano: uma forma de refazer o caminho da fé, de redescobrir Jesus como fonte da nossa vida e de lhe renovar a nossa fé com mais verdade e profundidade.
Nesse sentido, devolvemos um pouco mais de solenidade ao “Eu creio em Deus”. Durante quarenta dias, esforçar-nos-emos por seguir Jesus, ouvir a sua voz, viver na sua presença, para nos tornarmos discípulos mais fiéis à sua Palavra.
Em quarenta dias, na grande noite da Páscoa, toda a família cristã será convidada a renovar sua fé, seu amor por Jesus Cristo.
Em quarenta dias, renovaremos juntos o compromisso do nosso Batismo. Hoje, partimos para mudar os nossos corações, ao chamado de Cristo, e para aprender a amar como Ele.
 

A Transfiguração
3 de março de 1996 - 2ªme  Domingo da Quaresma - Transfiguração
Jesus está a caminho de Jerusalém. Ele sabe que lá o espera a morte. E aceita-a para levar a cabo a sua missão. Já avisou os seus discípulos e convidou-os a segui-lo, apesar do que isso custe: «Quem quiser ser meu discípulo, que tome a sua cruz e siga-me».
Então, nessa estrada, ocorre um acontecimento surpreendente, tão surpreendente que ficou gravado no fundo do coração dos três apóstolos escolhidos. São Pedro escreverá muito mais tarde: “Estávamos com ele na montanha e ouvimos essa voz que vinha do céu” (2 Pedro 1,18).
Devemos nos perguntar o que essa narrativa nos anuncia. O que ela nos permite adivinhar sobre Jesus? Entre o chamado de Abraão e a Transfiguração, o pequeno trecho da carta a Timóteo fala da graça. É a graça da salvação pela morte e pela Ressurreição, a graça da nossa vocação. Sim, este domingo nos traz essa graça: ser levados com Jesus para contemplar sua glória ao ouvir a Palavra.
É uma revelação. Claro, já sabíamos disso. Mas o desgaste do tempo exige que, ao longo de nosso caminho, essa imagem luminosa de Cristo se imponha a nós. “Esperamos nossa vida do Senhor”, diz o salmo de hoje.
Para Abraão, isso ainda era apenas um chamado, uma promessa, uma bênção. Mas, em sua fé, Abraão partiu como o Senhor lhe havia dito. Jesus, aqui está ele na luz deste domingo para marcar nosso caminho rumo à Páscoa e nos revelar o seu desfecho.
Na Bíblia, quando Deus quer se revelar, tem uma clara preferência pela montanha. Será para nos dizer que, se queremos conhecer Deus, precisamos subir, superar a nós mesmos? Hoje, Jesus convida três de seus discípulos para o monte Tabor: Pedro, Tiago e João. Eles vão assistir a um verdadeiro espetáculo de luz e som. Deus se dá a ver e a ouvir. “Ele se transfigurou diante deles.”
Palavras simples, mas palavras que transportam os amigos de Jesus de um mundo de angústia para um mundo de alegria. Eles veem Jesus vestido de branco, com o rosto brilhando como o sol, rodeado por Moisés e Elias. E Deus que fala na nuvem luminosa: “Este é o meu Filho amado”.
Esta é certamente uma experiência espiritual especialmente forte. Gostaríamos até de sonhar que todo homem de boa vontade tivesse um dia a graça de encontrar Deus com a evidência do Tabor.
Mas as tendas que Pedro pretende montar são as de uma fé que quer se instalar no pequeno conforto das certezas. Estas desaparecerão quando soprar a tempestade da provação. Quando Jesus for morto, esses mesmos discípulos, testemunhas privilegiadas de sua agonia, fugirão, exceto São João. Sem entender nada, eles perderão a esperança e só reencontrarão a luz quando se depararem com Jesus ressuscitado.
Então, mas somente então, saberão que podem confiar em Deus, pois Ele é mais forte que a noite, o sofrimento e a morte. Por sua vez, serão transfigurados, transformados pela luz de Deus, e poderão fazê-la brilhar ao seu redor.
“Com essa Transfiguração, o Senhor queria, acima de tudo, proteger seus discípulos contra o escândalo da cruz. Ao revelar-lhes toda a dignidade de sua grandeza oculta, ele queria impedir que as humilhações de sua paixão voluntária abalassem sua fé. Mas ele não previa menos do que fundar a esperança da Igreja, fazendo com que cada um dos membros, todo o corpo da Igreja, descobrisse a transformação que lhes seria concedida. Seus membros recebiam a promessa de compartilhar a honra que resplandecia em seu chefe.”
Jesus não havia declarado, ao falar de sua vinda: “Então, os justos brilharão como o sol, no Reino de seu Pai” (Mateus 13,43)?
No dia do nosso Batismo, recebemos, como os Apóstolos, a luz de Jesus, simbolizada por uma vela. Será que a guardamos no fundo do nosso coração? Desde o Batismo, Deus chamou cada um de nós pelo nome. Ele depositou em nós a esperança de uma vida transfigurada. Ele nos arrancou do poder das trevas para nos encher com a sua luz.
Hoje, a celebração dominical faz reviver em nós a esperança pascal. O que ainda não vemos claramente nos será um dia plenamente revelado. Ao ouvir a Palavra, pela Eucaristia celebrada na fé, já podemos comungar dela.
No coração desta noite de fé, brilha hoje a Palavra do Pai. Ela nos diz o nosso destino e o objetivo da nossa vida. Deus vê em nós o homem transfigurado que podemos nos tornar.
 

A Samaritana
10 de março de 1996 - 3ªme  Domingo da Quaresma A
Esta aventura da Samaritana é-nos bem conhecida. O cenário tem a sua importância. Não são apenas indicações geográficas: Massa e Meriba, Sicar ou Siquém em Samaria, o poço de Jacob. Estes nomes remetem-nos para a história da salvação e, pelo seu uso, são portadores de símbolos.
Massa e Meriba são o local da provação. Sicar e o poço de Jacó são o local do encontro entre Jacó e Raquel, um local de aliança. Esses locais são paradas de etapa, portanto provisórias. Eles foram precedidos por uma caminhada e vão relançar o movimento. “Passa à frente deles”, dirá Deus a Moisés. “Vai, chama o teu marido”, dirá Jesus. “Vem ver”, diz a samaritana.
A mudança que a Palavra de Deus provoca através destes textos é a mudança da dúvida para a fé. E este caminho da dúvida para a fé é longo e perigoso, é o caminho de toda uma vida, a lenta ascensão da criação em direção ao seu Deus.
O dom de Deus é nos chamar para comungar do seu amor pela fé. Assim, às dúvidas do povo de Moisés responde a ternura de Deus. Ela explica a paixão de Paulo por defender Deus diante daqueles que duvidam, bem como a paciência e o desejo de salvar por Jesus em Samaria. Mas Deus só pode se revelar se houver uma sede de Deus.
Aqui ocorre uma reviravolta na situação. É Jesus, sentado à beira do poço, que tem sede. É o próprio Deus que tem sede. Ele o dirá na cruz. Pois Jesus se cansou de caminhar pela estrada dos homens, além de todas as fronteiras. Ele tem sede da acolhida da Boa Nova que anuncia. E é isso mesmo que ele pede à samaritana.
Jesus desperta na mulher que veio com seu jarro a sede de Deus. Ela tinha vindo buscar água, mas quando parte, não deu água àquele que lhe pediu e deixou lá seu jarro. Ela acabara de descobrir a novidade do dom de Deus.
Ela aprendeu que não havia mais montanha sagrada para rezar, nem em Samaria, nem em Jerusalém. Todo homem podia encontrar em si mesmo o seu lugar de oração. Ela percebeu que a sua sede de amor, a sua sede de viver, nunca saciada apesar dos seus cinco maridos, esperava um encontro que lhe daria uma verdadeira alegria.
Ela ainda se surpreendia com aquele homem, cansado da viagem, que lhe falara de Deus como ela nunca tinha ouvido antes. E estas últimas palavras ressoavam estranhamente dentro dela: “O Messias, eu que te falo, sou eu”. Então, ela só tinha uma ideia na cabeça: os outros precisavam saber de tudo isso.
Se soubéssemos o dom de Deus! É um amor gratuito que perdoa, que estabelece a paz, que insufla a esperança. O dom de Deus é, acima de tudo, Jesus.
É Ele que nos espera à beira do poço para nos dar a água viva, essa água que jorrou do seu coração na cruz. Hoje, ouviremos a voz do Senhor? Não fechemos o nosso coração, como no deserto, onde os nossos pais tentaram e provocaram o seu Senhor.
Não fiquemos nos perguntando: “O Senhor está realmente entre nós, ou não está?” O Evangelho não nos assegurou de uma vez por todas que Cristo é “Deus conosco”?
Sempre que nos reunimos em seu nome, a graça do nosso Batismo é revivida e o dom do Espírito renovado. “O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito que nos foi dado.”
Este dia é para nós como uma parada na estrada, onde bebemos a Palavra que flui em nós. Não nos preocupemos por ter retido tão pouco de tudo o que acaba de ser proclamado. Basta que, ao passar, recolhamos um pouco de água viva nas palmas das mãos: essas poucas palavras, essas duas ou três frases se tornarão fonte jorrando para a vida eterna.
Elas já poderão fazer brotar em nós o louvor a Deus que nos concede a sua graça.
Se a Palavra de Deus hoje nos fala incessantemente do dom gratuito de Deus, ela também nos fala da resposta do homem a esse dom: a resposta é a fé.
Vejamos o itinerário de fé da samaritana. Ela vê em Jesus, primeiro, um homem, e um judeu que ousa falar com uma samaritana. Depois, ela fala de profeta, e isso lhe levanta uma questão. Finalmente, talvez ele seja o enviado de Deus, o Messias.
E quem, em Samaria, é a primeira semente dessa revelação? A Palavra de Jesus, sim, mas transmitida por uma mulher que sem dúvida era vista com desconfiança, ela, a mulher que teve cinco maridos!
Por causa desse encontro, essa mulher se vê não apenas capaz de reconhecer seu mal, mas sobretudo de trazer a mensagem que conduz a Jesus. A Palavra já é nela uma fonte jorrando.
Nada mais pode acorrentar o homem: nem o seu passado, nem o fato de ser excluído pelos outros, nem as diferenças de raça, cultura ou religião. Todo o universo é chamado a receber o dom de Deus. Todo o universo pode entrar na nova criação: o amor de Deus já está espalhado em nossos corações.
 

Causas e Efeitos 
17 de março de 1996 - 4ème  Domingo da Quaresma  A
 
O episódio da cura do cego de nascença tem como pano de fundo a Festa das Tendas, que celebrava a água viva e a luz. São João refere-se aos crentes de sua época e às dificuldades que eles enfrentavam. Isso acontece ao sair do Templo, de passagem. Os encontros com Jesus acontecem um pouco por acaso. Este homem não vê. Jesus, porém, o viu.
E nele, ele não vê apenas o aleijado com sua miséria, mas reconhece todos os homens, esses cegos de nascença que não conseguem enxergar claramente neste mundo e que permanecem obstinadamente em seu universo de trevas e violência.
Este encontro com o cego suscita nos discípulos a eterna questão: é uma concepção antiga, mas sempre atual, segundo a qual existe uma relação de causa e efeito entre a doença, a infelicidade e o pecado. Jesus vai desarticular essa relação. Segundo a sua resposta, na provação, é preciso passar da incredulidade, cujo sinal é a cegueira, para a fé, que, sozinha, permite que as “obras de Deus se manifestem”.
Deus quer curar o mal, e é a isso que o Filho e seus discípulos devem se dedicar: “É preciso que realizemos a obra daquele que me enviou”.
A medicação de Jesus é curiosa. Para curar o cego, ele cobre seus olhos com uma camada de lama e depois o manda se lavar. É como se ele estivesse pedindo que ele tomasse consciência de seu mal. Como alguém poderia curar um mal que desconhece?
A lama formada por Jesus sugere o barro com que o homem é moldado. Uma nova criação se prepara, que se realizará pela obediência do cego ao “Vá” que lhe é ordenado. A piscina evoca o Batismo, e o nome Siloé é um dos nomes judaicos do Messias. Eis, então, o cego batizado e iluminado.
Mas então começam os seus problemas. Jesus desaparece de cena e deixa o homem que curou descobrir, na sua relação com os outros, as consequências do gesto que fez e das palavras que proferiu. Cabe ao beneficiário encontrar o sentido por si mesmo.
Perto de seus vizinhos, o novo vidente balbucia sua fé. Ele fala do “homem chamado Jesus”, seu curador, mas ainda não sabe onde encontrá-lo.
Confrontado com os fariseus, cujo julgamento permanece dividido, ele começa a ver melhor e proclama Jesus como profeta. A evasiva dos pais irá isolá-lo ainda mais. Ele estará sozinho para assumir sua fé.
Interrogado novamente pelos fariseus, ele se enche de coragem. Ninguém além de Jesus jamais curou o “cego de nascença”, que representa todo homem mergulhado no pecado.
Então, com seus olhos que nunca tinham visto um rosto, ele deve olhar para os homens que procuram brigar com ele. Seus ouvidos, que ouviram palavras de graça, devem ouvir insultos. Ele é empurrado, jogado para fora, expulso.
Ele era um homem totalmente novo, feliz com a luz, e precisa enfrentar as trevas. Mas ele não desistirá de sua profissão de fé, até se prostrar diante daquele que o curou, dizendo: “Eu creio”.
A infelicidade daqueles que investigam com obstinação é não reconhecerem sua cegueira. Eles sabem e veem. Essas certezas absolutas, esses hábitos inveterados são duras escamas sobre os olhos. Os fariseus que pretendem saber tudo permanecem nas trevas.
Todas as pessoas batizadas em Cristo conhecem essas provações da fé. Pois a vida se encarrega de testar sua fé: não faltam perguntas e zombarias ao seu redor.
As dúvidas surgem e a vida se agita. Diante desses confrontos necessários para fortalecer a fé, muitos cristãos desistem. Mas aquele que aceita essa luta pela vida é gradualmente conduzido à verdadeira fé.
Ele descobre a luz que há em Cristo, descobre esse tesouro de luz dentro de si e pode atravessar “os vales da morte”. Ele não teme nenhum mal, pois sua segurança não vem dele mesmo, mas de Cristo, que está com ele.
O cego disse: “Sou eu”, na nossa tradução. Na realidade, o texto diz: “Eu sou”. Pois o crente representa Cristo com força suficiente para abrir seu caminho de fé e testemunho em um mundo hostil, cheio de dúvidas e suspeitas.
Que força tranquila e maravilhosa nos textos deste domingo. Fomos batizados, iluminados por Cristo, consagrados para o Reino. Em nós deve aparecer a luz do Deus que nos fez renascer.
 
 

Renascimento
24 de março de 1996 - 5ème  Domingo da Quaresma  A
A Palavra de Deus nos propôs nesta Quaresma, primeiro, a luz de Cristo transfigurado, depois a iluminação do cego de nascença, a água viva com a samaritana, e hoje o renascimento, o retorno à vida. O batizado é aquele que passa de uma vida de homem mortal para uma vida de filho de Deus, por e através do amor do Senhor.
Assim que começamos a leitura da Palavra de Deus, surge o anúncio: “Vou abrir os vossos túmulos”. E ao longo da proclamação, a vida parece surgir pouco a pouco com expressões como estas: “Vós vivereis”, “o Espírito é a vossa vida”, “a vida aos vossos corpos mortais”, “o teu irmão ressuscitará...”.
Mas, ao mesmo tempo, trata-se em toda parte de fé: “Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá”. E é precisamente a confissão de fé de Marta e Maria que está na origem da ressurreição do seu irmão.
Poderíamos pensar que Lázaro é o personagem principal; na verdade, ele não diz nada. Ele é apenas o sinal acolhedor da salvação de Deus manifestada por Jesus. Se Lázaro volta à vida, é para morrer novamente. Além disso, vão querer matá-lo assim como a Jesus, porque eles são testemunhas incômodas do poder da vida em Deus.
Este longo episódio do Evangelho de São João faz parte da preparação dos catecúmenos para o Batismo durante a noite pascal. Por trás da ressurreição de Lázaro, trata-se, na verdade, da Ressurreição de Jesus. É já a passagem de Jesus pela morte para entrar na vida da manhã de Páscoa.
Dois eventos marcam o caminho. O primeiro é a recusa de Jesus em atender ao chamado de Marta e Maria, na casa de seu amigo doente. Parece que ele não quer curá-lo, que prefere vê-lo morto a curá-lo.
Em nome do amor que Jesus tem por Lázaro, a doença e a morte não deveriam existir! Não, Jesus não é restaurador de quadros, nem reparador de porcelana. Ele não cola os pedaços. Ele faz renascer, inventa uma nova vida.
Então, nós temos a impressão de que Deus está sempre atrasado: “Se você estivesse lá...” Não ouvimos, de uma forma ou de outra, essa acusação feita a Deus: “Deus não pode impedir que...” ou “Se Deus existisse, ele não permitiria que...”
Se há uma questão sobre a qual a reflexão humana e a fé cristã se debatem constantemente, é bem a da morte e da ressurreição.
E vemos em Jesus homem um Deus que chora, um homem desamparado diante da morte de um ente querido. Deus se une ao nosso desânimo e se identifica com nossas fraquezas.
Mas é também nesse momento que ocorre o segundo evento. O essencial está no encontro de Jesus com as duas irmãs. A reação delas é semelhante: a presença de Jesus deveria ter impedido o drama. Elas sabem da relação privilegiada de Jesus com Deus, e é por isso que confiam nele.
Se Jesus chama Maria, é também para um caminho de fé. Esse caminho é sempre uma resposta a um chamado. Jesus lembra a Marta e a Maria que a fé deve preceder a manifestação do sinal que é o milagre.
Em nossa existência terrena, somente a fé em Cristo vivo nos faz passar agora da morte para a vida. Ao designar Jesus como o Senhor, o Cristo, o Filho de Deus, Marta manifesta que sua fé é total.
No centro da narrativa, está Jesus diante do túmulo. Ele está diante da morte, diante da sua morte. O Evangelho nos diz que o retorno de Lázaro à vida levará os sumos sacerdotes e fariseus a decidir pela morte de Jesus e de Lázaro.
Dormindo-dormindo: aquele que dá vida receberá a morte, sem aparentemente temer que esse homem, capaz de ressuscitar um cadáver, também ressuscite, além da morte.
“A morte, assim como o sol, não pode ser olhada fixamente.” (La Rochefoucauld) Ora, Jesus fala da morte em termos de sono, aqui como para a filha do centurião. Para ele, a morte, vista como o fim da existência terrena, é uma passagem para a ressurreição.
Os detalhes sobre a chegada ao túmulo com a grande pedra evocam o relato da ressurreição de Jesus, assim como o grito em voz alta ecoa o último grito de Jesus na cruz. Três palavras são suficientes para Lázaro: “Lázaro, venha cá, para fora”.
Talvez não seja apenas para ele que Jesus exclama: “Desamarrem-no e deixem-no ir”, mas também para cada um de nós.
Nossa história humana está impregnada de infortúnios e morte, mas também é atravessada pelo sopro de vida que, desde o início, não cessa de tornar o homem um ser vivo.
Se podemos dizer com o apóstolo Tomé: “Vamos também nós, para morrer com ele”, não nos esqueçamos de acrescentar com São Paulo: “Aquele que ressuscitou Jesus também dará vida aos nossos corpos mortais”.
 

Proclama a tua alegria
31 de março de 1996 - Domingo de Ramos
Clama a tua alegria, cidade de Davi. Celebra a tua felicidade, ó Jerusalém. O Messias entra nas tuas muralhas. O pequeno jumento segue o seu caminho, carregando o Salvador...
E Jesus olha. Ele olha para os seus irmãos, aqueles que amanhã o esquecerão. Por que esses ramos têm que se transformar em madeira morta? Por que o túmulo tem que aprisionar o seu corpo? Hoje, como antigamente, o Rei da glória que cantamos, hoje, nesta terra, ainda sofre a sua Paixão.
Daqui a alguns dias, será Páscoa, e o grito de vitória do Cristo ressuscitado ressoará na Igreja. Durante os três dias santos, celebraremos esta grande passagem de Cristo pela morte. O Domingo de Ramos é a porta de entrada para esta semana.
Ele nos introduz ao mistério pascal. A celebração é toda feita de contrastes. Ela começa com a entrada gloriosa de Cristo em Jerusalém e continua com a celebração da Paixão. Mas quando percorremos as outras leituras, descobrimos que cada uma delas expressa a passagem da morte para a vida.
Assim, a última palavra do Servo sofredor do Profeta Isaías é um grito de confiança: “Não serei confundido”.
O grito de dor do justo perseguido no Salmo se transforma em ação de graças proclamando a salvação recebida de Deus. A carta de São Paulo aos Filipenses articula-se em torno de um solene “Por isso”: “Cristo Jesus... humilhou-se a si mesmo, chegando à morte e à morte de cruz. Por isso Deus o exaltou, elevando-o acima de tudo”.
Todas estas palavras, todas estas frases dão sentido aos nossos gestos. Os ramos têm muitos significados. Se seguramos os ramos na mão, não só durante a procissão, mas também durante a aclamação “Santo, santo, santo é o Senhor”, é para aclamar o Filho de David no seu encontro com o seu povo através da Eucaristia.
Os ramos podem então significar que não somos aquela figueira seca que não dava mais frutos, ou então que a Quaresma nos permitiu voltar à vida, que aproveitamos a paciência divina e que, pela comunhão, a seiva de Deus vem vivificar os ramos, os sarmentos que somos, ligando-os a Cristo.
Se guardarmos piedosamente esses ramos em nossas casas, seu verde nos lembrará que nós mesmos, para dar frutos, devemos permanecer ligados, de forma misteriosa, mas bem real, a Cristo, que nos leva à sua Páscoa.
Talvez esses ramos nos lembrem da procissão que conduziu Cristo a Jerusalém; uma procissão irrisória, quando pensamos no que se tornaria, alguns dias depois, o herói dessa manifestação popular!
Aqueles que o aclamavam abandoná-lo-iam miseravelmente nas mãos do poder político; cada um voltaria para casa, assustado e envergonhado! Pensamos na traição de um deles por uma mão cheia de moedas, cerca de trinta denários. Sem falar na confusão daqueles que pediam um bom lugar à sua direita e à sua esquerda. São Pedro estava sem dúvida bem posicionado no cortejo... Cinco dias depois, ele o traiu.
Que a presença destes ramos, pendurados nas nossas casas, nos mantenha vigilantes e nos lembre a cada hora a nossa ligação com Cristo vivo.
Se colocarmos nossos ramos no cemitério, sobre os túmulos de nossos familiares, eles se tornarão uma profissão de fé; silenciosamente, nos lembrarão que nossos falecidos, como o grão que caiu na terra, são como Cristo chamados a um futuro de luz e glória, por aquele que atravessa a morte rumo à Ressurreição e à vida.
Em nossas mãos, esses ramos ainda evocam os botões que brotam com a seiva da primavera, impacientes para desabrochar. É a vida de Cristo, sempre renascida, que aclamamos no caminho da Páscoa, a vida que Deus quer nos dar.
 

Festival da Vida
6 de abril de 1996 - Noite de Páscoa
 
Devemos viver esta noite como um festival da vida. A leitura do Gênesis nos dizia: “No princípio, Deus criou... Houve uma tarde, houve uma manhã”. Houve a tarde da Sexta-feira Santa, a tarde da morte. Houve uma manhã, a Ressurreição, a manhã de Jesus.
Essa manhã da Ressurreição foi a segunda manhã do mundo, o primeiro raio da vida nova. A partir de agora, essa mensagem iluminará todas as noites e todas as mortes: “Jesus ressuscitou, vão depressa contar”.
“Ele ressuscitou dos mortos.” Não é apenas uma fórmula do catecismo, antigo ou novo, não é um artigo do Credo. Essas três palavras podem transformar uma vida. Elas atravessaram dois mil anos e, para milhões de pessoas, são de uma atualidade gritante.
Ao celebrar a glória do Ressuscitado, a assembleia cristã é convidada a celebrar sua própria passagem da morte para a vida. Ao chamar Jesus, o Crucificado, para uma nova vida, Deus não anulou nem banalizou a terrível realidade da morte humana. Mas mudou fundamentalmente o seu significado.
A Ressurreição de Jesus atesta que a angustiante provação da morte abre um caminho para a comunhão com Deus. Toda a vida do batizado é uma passagem, uma Páscoa, um êxodo da terra da idolatria, da mentira e da violência injusta.
Ao mesmo tempo em que anuncia nosso destino final, a liturgia da noite pascal celebra o mistério diário de nosso renascimento. Esse mistério é evocado pelos grandes símbolos desta vigília: a luz, a Palavra, a água, o pão e o cálice da Eucaristia.
Como um fogo novo, nossa vida recomeça com a vida de Cristo. O círio pascal nos relembra ao longo do ano essa luz que envolveu Cristo transfigurado e ressuscitado.
É a Palavra de Deus que cria essa vida nova que nos é dada com o Batismo. Esse Batismo nos mergulha com Cristo nas águas de seu sofrimento e de sua morte, para nos levantar como participantes de sua vida ressuscitada.
O pão e o vinho eucarísticos continuam, durante a nossa passagem terrena, a manter em nós, a desenvolver esta vida de Cristo ressuscitado até ao seu pleno florescimento na glória do céu.
A passagem do Evangelho nos diz como o anjo do Senhor, e o próprio Jesus, ordenam às mulheres que anunciem aos discípulos que o Ressuscitado os precede na Galiléia.
O destino terreno de Jesus terminou dramaticamente na cidade santa, capital da Judeia, centro religioso do judaísmo. De acordo com uma palavra de Jesus transmitida por São Lucas,
não era possível que um profeta perecesse fora de Jerusalém. 
 
A mensagem destinada aos discípulos significa, em primeiro lugar, que o Ressuscitado é o mesmo mestre galileu, aquele que iniciou seu ministério às margens do lago de Tiberíades. O retorno dos discípulos à Galiléia após a Ressurreição lembra que, durante sua vida, ele confiou aos seus uma missão renovada: anunciar a Boa Nova até os confins da terra. A Galiléia de nosso tempo é o mundo inteiro.
 
E temos apenas uma coisa a dizer a ele, seja com palavras, com nossos gestos de fé,
nossa atitude cotidiana, que é esta: Jesus Cristo ressuscitou, está vivo, e nós ressuscitamos com Ele.

A Ressurreição 
7 de abril de 1996 - Páscoa
 
A passagem do Evangelho nos conta como o anjo do Senhor e o próprio Jesus ordenam às mulheres que anunciem aos discípulos que o Ressuscitado os precede na Galiléia.
O destino terreno de Jesus terminou dramaticamente na cidade santa, capital da Judeia, centro religioso do judaísmo. Segundo uma palavra de Jesus transmitida por São Lucas, não era possível que um profeta perecesse fora de Jerusalém.
A mensagem destinada aos discípulos significa, em primeiro lugar, que o Ressuscitado é o mesmo mestre galileu, aquele que iniciou o seu ministério às margens do lago de Tiberíades. O regresso dos discípulos à Galileia, após a Ressurreição, lembra que a missão confiada aos seus durante a sua vida é renovada: é preciso anunciar a Boa Nova até aos confins da terra.
A Galiléia do nosso tempo é o mundo inteiro. E temos apenas uma coisa a dizer a ele, seja com palavras, com nossos gestos de fé ou com nossa atitude cotidiana: Jesus Cristo ressuscitou, está vivo e nós ressuscitamos com ele.
Nesta época em que o espírito científico parece querer provar toda a realidade, o mistério da Ressurreição de Cristo põe à prova a nossa razão. Um morto, bem morto, que volta vivo para uma vida que já não morre... Eis a coisa mais incrível que nos relatam as Escrituras e a tradição.
Acreditar em milagres ainda é possível, pois sabemos que existem seres excepcionais capazes de realizar coisas excepcionais. Mas acreditar na ressurreição do Filho de Deus ultrapassa toda a imaginação.
Só Deus existe desde toda a eternidade. Somos, portanto, chamados a acreditar que, se Cristo ressuscitou dos mortos, é porque ele era realmente Deus feito homem. Desde o seu batismo por João no Jordão, Deus o consagrou pelo Espírito Santo e o encheu da sua força. Desde sempre, Deus estava com ele e não o abandonou à morte.
O braço do Senhor se ergueu para despertar aquele que dormia na morada dos mortos. Como Ele mesmo havia feito com Lázaro, Deus lhe disse: “Saia para fora”.
Gostaríamos de demonstrar tal realidade, o que seria reduzi-la a dimensões humanas, trazê-la de volta a dimensões razoáveis e, com isso, dar-lhe um caráter perecível e, portanto, mortal. Gostaríamos absolutamente de alojar a fé em um pequeno pedaço de um lobo do cérebro humano.
Sim ou não, acreditamos que o homem é uma criatura divina e, portanto, muito mais do que um ser mortal? Acreditamos que todo homem é chamado a viver realidades que o transcendem e que o voltam para um futuro que só pode se realizar em Deus?
É nele que se esconde a nossa realidade mais profunda, a nossa existência mais real.
Tal como os Apóstolos, somos chamados a fazer a experiência de Jesus ressuscitado. Há dois mil anos que se tenta explicar a fé dos Apóstolos, sem querer admitir que se trata de uma experiência de vida, como se a vida não fosse antes de mais nada uma experiência que se conhece sem a explicar.
Acreditar na Ressurreição é aceitar fazer parte dessa longa lista de testemunhas que, desde os Apóstolos, anunciam as ações do Senhor. Por onde passava, Ele fazia o bem e curava todos aqueles que estavam sob o poder do demônio.
Acreditar na Ressurreição é reconhecer que Deus estava com Cristo até mesmo na morte, para que esta, como obra do demônio, fosse vencida pela vida. Acreditar na Ressurreição é reconhecer que Deus escolheu Cristo para ser o juiz dos vivos e dos mortos: é ressuscitar nós mesmos com Cristo.
Este é agora a medida de todas as coisas. Por sua Ressurreição, Ele nos tornou filhos adotivos e nos restabeleceu no amor do Pai. Nossa vida está agora escondida em Deus, e só terá todo o seu sentido e toda a sua medida quando Cristo aparecer na glória.
Todo o nosso ser e toda a nossa história humana são radicalmente transformados.
Somente as realidades do alto, que se chamam amor, liberdade, justiça, paz e ação de graças, somente essas realidades asseguram nossa dignidade humana, nossa dignidade de filhos de Deus.
Agora, somos chamados a ler o mundo com os olhos de Deus, aquele que faz todas as coisas novas. Em particular, devemos reler toda a Escritura à luz da Ressurreição de Cristo, para que nossos corações se encham do amor de Cristo, como os dos discípulos de Emaús.
Então, os sinais do túmulo vazio e do sudário deixado ali, no local, assumirão todo o seu significado.
Por nossa vez, ouviremos no segredo do nosso coração o anjo nos dizer que somos o corpo do Senhor. E descobriremos que nosso olhar vai muito além do túmulo, pois em sua vida como em sua Ressurreição, Cristo já nos tirou de nossos sepulcros.
E nossa fé nos envia ao mundo para proclamar: ele ressuscitou, ele está vivo, aquele que estava morto. Ele nos leva em sua Ressurreição.
 

Oito dias depois, no domingo de Tomé
14 de abril de 1996 - 2ªme  Domingo de Páscoa
 
Oito dias depois... Esta pequena anotação da data teve muitas repercussões na implantação da vida cristã. É, antes de tudo, um testemunho da Páscoa de cada semana. Estamos no oitavo dia da era cristã, no oitavo dia do tempo do Ressuscitado. É ao mesmo tempo o primeiro e o oitavo dia da semana.
O Ressuscitado está ali, no meio dos seus, como na primeira noite da Páscoa, como para lhes ensinar um novo ritmo de vida. Doravante, o primeiro dia da semana será o dia do Ressuscitado e de todos aqueles que se reúnem em seu nome: um dia de presença, um dia de encontro, um dia para recuperar o fôlego da esperança, um dia de eternidade. É assim que, a cada ano, este segundo domingo da Páscoa realça particularmente o significado do domingo cristão.
Para nós, hoje, este domingo é também o dia de Tomás, tão útil para a nossa fé. No entanto, este relato não é apenas um testemunho da ressurreição, é uma parábola da condição do discípulo. Com Tomé, cada um de nós é convidado a um grande trabalho de fé para reconhecer o Salvador. E é na comunidade eclesial que essa obra se realiza, como nos diz a última frase do Evangelho de hoje: “Para que, pela vossa fé, tenhais a vida em seu nome”.
Como escreveu o Papa Gregório Magno: “A incredulidade de Tomé foi mais vantajosa para a nossa fé do que a fé dos Apóstolos que acreditaram”. São Paulo acrescenta: “A fé é a maneira de já possuir o que se espera e conhecer as realidades que não se veem” (Hb 11,1). A fé, portanto, faz conhecer o que não pode ser visto. O que se vê não produz fé, mas apenas constatação.
Então, se Tomé acreditou quando poderia ter tocado, por que lhe foi dito: “Porque me viste, acreditaste”? Simplesmente porque o que ele acreditou não foi o que viu. Ele viu o homem e suas feridas, mas foi Deus que ele reconheceu ao dizer: “Meu Senhor e meu Deus”. Olhando para um homem verdadeiro, ele proclamou que este era Deus, e isso ele não podia ver.
O corpo do Ressuscitado dá ao nosso próprio corpo a dignidade suprema de ser o de um filho de Deus prometido à Ressurreição. Nosso corpo não é um invólucro caduco, semelhante a uma casca da qual podemos escapar. Meu corpo é o lugar da minha salvação, o limiar que me permite viver com Deus, especialmente exercendo a misericórdia que Ele nos confiou ao nos dar o Espírito Santo.
Ser testemunha da Ressurreição de Cristo, hoje como ontem, é adotar um certo estilo de vida, que favorece uma nova partilha dos bens materiais e espirituais, “segundo as necessidades de cada um”.
 

Bom Pastor
28 de abril de 1996 - 4ème  Domingo de Páscoa
Falamos com frequência da parábola do Bom Pastor. Mas seríamos muito ingênuos se acreditássemos que uma única imagem seria suficiente para adivinhar a personalidade de Jesus. Certamente, ele é o Bom Pastor, e essa imagem traduz sua solicitude por cada um de nós.
Mas, segundo João Batista, o Bom Pastor é também o Cordeiro de Deus. E não é tudo: o próprio Jesus diz: “Eu sou a Porta das ovelhas”. Sem sair do aprisco, temos aqui três imagens. Jesus é ao mesmo tempo a Porta das ovelhas, o Mestre do lugar, o Pastor e um de seus hóspedes, como Cordeiro de Deus.
Chamar Jesus de Bom Pastor é afirmar que ele reúne, alimenta e guia. A parábola, tal como é relatada em São João, significa, em primeiro lugar, o Povo de Deus reunido na Igreja pelo seu Senhor.
Nesse sentido, Jesus é a “Porta das ovelhas”, pois é pelo Batismo, ou seja, pela participação na morte e na Ressurreição de Cristo, que o cristão entra na Igreja e se torna filho de Deus.
O Pai é o porteiro que abre a porta: foi Ele quem nos deu o seu Filho. E é o Espírito de Deus que leva o seu povo a reunir-se. “Ele chama cada uma das ovelhas pelo nome.” É ainda o Espírito que leva o rebanho para fora: “Ele faz com que saiam.”
A Igreja está, portanto, sempre em marcha. O curral não é uma fortaleza. A Igreja se reúne para ouvir a Palavra de Deus e celebrar seu Senhor. Mas depois é enviada para testemunhar seu amor no mundo.
A imagem do Bom Pastor é também a da misericórdia e do amor de Deus. Este Pastor é também o Cordeiro. O Cordeiro é ao mesmo tempo o Servo de Deus e o verdadeiro Cordeiro pascal, aquele cujo sangue salva da morte eterna.
Dizer que Jesus é ao mesmo tempo Pastor e Cordeiro é traduzir em imagens o que lemos na 5ª Prefácio da Páscoa: “O sacerdote e a vítima”.
Jesus também afirma que ele é a porta das ovelhas: “Ninguém pode passar por mim”. No entanto, vemos muitas pessoas, mesmo entre os batizados, que pretendem chegar diretamente ao Pai, sem passar pela Igreja nem por Cristo. Não se importam com a reunião dos cristãos em torno do seu pastor, nem com a Eucaristia ou a confissão. Basta-lhes o funeral para entrar na presença do Pai. O que fazem com a palavra do Bom Pastor?
No círio pascal, encontramos as letras gregas alfa e ômega, a primeira e a última do alfabeto. Ao se apresentar como Pastor, Cordeiro e Porta das ovelhas, Jesus é realmente o alfa e o ômega de nossas vidas, o seu início e o seu fim.
É por Ele, e somente por Ele, que elas ganham todo o seu sentido.
Só Ele pode nos reunir, nos guiar e nos alimentar para que cheguemos ao lado
nosso Pai.
 

Não tenham medo
5 de maio de 1996 - 5ème  Domingo de Páscoa
“Na hora em que Jesus passava deste mundo para o seu Pai”, Jesus está à beira da morte e sabe disso. É o seu discurso de despedida que nos revela, ainda mais claramente do que no passado, a verdadeira identidade de Cristo. Não vai Ele pedir aos seus a mesma adesão de fé que têm em relação a Deus? Neste testamento oral, temos a impressão de que as palavras e as frases se aglomeram na cabeça de Jesus. Ele ainda teria tanto para lhes dizer. Em 16 versículos, Ele tranquiliza, ensina, repreende e encoraja. O Evangelho de hoje começa com uma palavra que tranquiliza: “Não se perturbem”; em outras palavras: não tenham medo. Poderíamos nos sentir um pouco como na entrada de um teatro, onde o bilheteiro tranquiliza dizendo: “Não se preocupem, haverá lugar para todos”.
Em resposta às preocupações suscitadas pelo anúncio de sua partida, Cristo tranquiliza os seus, apresentando-se um pouco como o batedor que parte primeiro para marcar o caminho e preparar o acampamento. A felicidade esperada será estar com Jesus para sempre. Não entrem em pânico, vocês terão seu lugar. Mas, por mais que Jesus insista, os discípulos querem saber como as coisas acontecerão, onde e quando se reunirão com seu Senhor. Isso nos lembra aqueles que se torturam tentando entender como ele poderia lhes dar de comer sua própria carne. Em resposta à pergunta de Tomé, Jesus afirma que ele mesmo é o caminho, a verdade e a vida. Jesus é, portanto, o caminho que conduz à Vida através do conhecimento da Verdade.
Essa proclamação ganha todo o seu significado se nos lembrarmos, em particular, da frase da Bíblia dirigida a Abraão: “Anda na minha presença e sê perfeito” (Gn 17,1). São muitas também as passagens que nos dizem que a Lei é o caminho da vida. Com uma diferença, porém, muito importante: agora, para nós, a Lei é Cristo. Não apenas por seu ensinamento, mas por sua pessoa. Sua união tão íntima com o Pai nos revela a natureza da vida verdadeira: uma relação viva e íntima. Não se trata, portanto, de esperar manifestações espetaculares, nem novas aparições, mas de meditar sobre a vida concreta de Cristo, ouvir sua palavra, observar os sinais que a ela estão ligados.
Descobriremos então a presença de Deus, o seu amor de Pai. «É o Pai que permanece em mim e realiza as suas próprias obras.» «Ele é o caminho que conduz ao Pai porque é o Filho, o primogênito, o companheiro de viagem que só pode conduzir os seus irmãos ao Pai. Quando estamos a caminho com Ele, a verdade se revela e a vida surge em abundância.” Ele é o ser da verdade porque é a Palavra do Pai. Ele não diz: “Eu tenho a verdade, eu a possuo, eu a detenho.” Mas diz que é a verdade, ou seja, que é o próprio Deus.
A Boa Nova não é um caminho de areia onde nos atolamos, nem um cascalho que nos faz tropeçar. É a pedra angular rejeitada pelos construtores, a pedra angular do novo edifício, construído com todas as pedras vivas do povo de Deus. Esse novo edifício, surgido do túmulo vazio da Páscoa, é a Igreja e seus membros. E os milagres neste edifício são os santos. Aqueles que se apegam a Ele como Ele mesmo se apega ao Pai tornam-se seus santos.
Os discípulos estão finalmente tranquilos? Não: como crianças para quem uma resposta nunca é mais do que uma ocasião para uma nova pergunta, eles desejam, pela boca de Filipe, que Jesus lhes mostre o Pai. Isso lhes bastaria. Um comentário como esse não se inventa. Então Jesus lhes repete que, como ele é o Filho, ele é a imagem perfeita do Pai, e que o Filho e o Pai trabalham juntos. Essas palavras de Jesus são tranquilizadoras? Se quisermos. Eu acredito mais que elas os lançam na famosa aventura que é a confiança sem limites. Homens e mulheres de boa vontade buscam seu caminho. Eles se deparam com becos sem saída, com sentidos proibidos, atentos aos gurus que desviam, assim como aos vigaristas que extorquem.
É pelos seus frutos, pelas suas obras, que podemos julgá-los. Somente Cristo, pela sua elevação na cruz e pela sua Ressurreição, provou que é o verdadeiro caminho e pode compartilhar com os homens a sua própria vida de Filho de Deus.

O Espírito Santo, nosso defensor
12 de maio de 1996 - 6ème  Domingo de Páscoa
Ao reler os textos de hoje como um todo, temos a impressão de uma vida efervescente. Todos os personagens estão em ebulição. Não se pode separar esta passagem do Evangelho do discurso de despedida como um todo. Os mesmos temas se repetem incessantemente, sem que se possa determinar um plano rigoroso. Pronto para se afastar de seus discípulos, Cristo lhes garante sua presença contínua e constante. É certo que anuncia a sua partida, mas, ao mesmo tempo, conforta, exorta e encoraja. Anuncia-lhes o Espírito, fala-lhes do Pai. Voltará para junto deles e não os deixará órfãos. Podemos perguntar-nos como é que os discípulos aceitaram tal discurso. No entanto, ele transmite uma espécie de força, em vez de uma sensação de excesso.
Quando Jesus fala de retorno, de que retorno se trata? Não se trata apenas das aparições após a Páscoa, mas das diversas formas de presença de Cristo junto aos seus. Uma condição se repete com insistência: “se vocês me amam”, se guardam o mandamento por excelência, o do amor mútuo.
O relato dos Atos não é menos cheio de vida. Nele se sente o pulsar de uma Igreja muito jovem. Um prega e os outros aderem a Jesus Cristo. Sinais se realizam, curas acontecem. Os apóstolos impõem as mãos e os samaritanos recebem o Espírito. Uma cidade inteira está em festa. No entanto, quem ler com mais atenção poderá notar que há todo um vocabulário jurídico.
O Evangelho fala de Defensor. O Paráclito é aquele que é chamado ao lado de um acusado, que coloca a mão no ombro para ajudá-lo e defendê-lo. Você encontra esse gesto durante a confirmação, quando o padrinho ou a madrinha de confirmação coloca a mão no ombro daquele que está sendo confirmado. Não é apenas um auxiliar, é um advogado.
O outro Defensor é o Espírito da verdade enviado pelo Pai. Falar de um “outro defensor” implica que houve um primeiro, que é evidentemente Jesus, porque ele intercede por nossos pecados. Ele nos envia outro Paráclito que permanecerá para sempre conosco. O Espírito é, assim, uma garantia de esperança para toda a Igreja, mas também para cada um dos fiéis.
O mundo não pode recebê-lo, na medida em que é o que São João chama de “o mundo” no sentido pejorativo do termo: fechado em si mesmo, orgulhoso demais para aceitar a revelação de Deus e incapaz de se questionar.
Se se trata de advogado, a noção de testemunho também aparece. Dar conta da sua esperança, não é testemunhar? Mesmo que São Pedro convide a fazê-lo com suavidade e respeito. E a adesão dos samaritanos à pessoa de Jesus é consequência do testemunho de Filipe.
Nesse julgamento, há também a lei. Jesus fala de mandamento, é como se todos os mandamentos se resumissem na lei do amor. Quando se trata de advogado, testemunhos e lei, trata-se bem de um julgamento.
De que julgamento se trata e a quem ele diz respeito? O Espírito, em seu papel de advogado, ajuda e apoia os discípulos em sua oposição a todas as forças do mal, para que eles consigam amar à maneira de Cristo.
Tudo isso pode parecer muito teórico. Mas quem nunca experimentou essa presença na luta contra o egoísmo, por exemplo? Quem nunca experimentou que somente o Espírito de Deus, o Espírito de amor, pode transformar um ser frágil em herói da caridade? O amor verdadeiro não nos permitiu realizar atos que não nos sentíamos capazes de realizar por nós mesmos?
Os testemunhos são abundantes e fornecem as provas que faltavam neste processo contra o mundo mau.
O Espírito Santo deu aos Apóstolos, começando por São Pedro, cuja fraqueza conhecemos, a força para enfrentar muitas provações, e continua a ser para nós também o Defensor, o conforto, o guia que ilumina o nosso caminho para o Pai.
 

Ascensão
Ascensão 1996
Se há uma festa em que o intangível é rei, é bem a da Ascensão. “Enquanto os abençoava, separou-se deles e foi levado para o céu.” Ele foi levado para o céu. Mas onde está o céu para nós? Durante muito tempo, os cristãos tiveram, sem dúvida, uma concepção bastante “ingênua” do céu, uma concepção bastante física, localizando-o nessa zona inacessível que cobre nosso planeta, ora azul, ora cinza, mas sempre muito distante. Hoje, ao contrário, nossos contemporâneos, acostumados a ponderar e verificar tudo, não ousam mais acreditar nisso. E nos dizem: “Não é bom demais para ser verdade?”
Foi o grande cientista Galileu, em debate com seus juízes sobre a rotação da Terra, que teve esta frase bastante excepcional: “O Espírito Santo nos ensina não como funciona o céu, mas como se vai para o céu”.
Se nossos contemporâneos se tornaram céticos em relação ao além, muitos deles pressentem, no entanto, que o homem foi feito para viver. A vida terrena não os enche de alegria; eles aspiram a mais e a melhor. Afinal, não é morrer que é trágico, é não viver mais. Você sabe quem disse essa frase? Foi o próprio Mitterrand.
Calcular com anos-luz, situar no tempo o surgimento da vida, saltar de alegria ao admirar uma criação que contém tudo o que se admira, tudo o que emociona, tudo o que palpita de uma vida insondável, tudo isso não conta os séculos e séculos. É preciso partir de outra base. É o céu que pré-existe acima de tudo, e foi ele que acolheu o ser vivo. É esse “século dos séculos” que é a medida sem medida dos nossos tempos.
O destino de Cristo ilumina o nosso. Ele não conhece uma vaga sobrevivência. Ele entrou corporalmente na plenitude da vida. Ele é o vivo por excelência, aquele que nos precede no Reino. E é bem para a vida sem fim que ele vai: “Quero que, onde eu estiver, aqueles que me deste também estejam comigo”.
É esse o ponto de enraizamento para o qual os discípulos fixam o seu olhar. É para esse horizonte que os discípulos se voltam. Mas esse horizonte é mais como uma linha de fuga, uma direção que a esperança mantém reta e firme. A Ascensão marca-nos um encontro no tempo e no espaço. A última bênção de Cristo cobrirá todos os seres humanos, desde os mais necessitados até aqueles cujos olhos viram a luz de Cristo. Essa bênção é como uma imensa abóbada acima de nós, e é Jesus, ao subir ao céu, que garante a sua solidez.
A Ascensão é também a festa da coragem. Para os discípulos, era tão bom viver na presença de Cristo ressuscitado, seu amigo vivo. Eles gostariam de permanecer para sempre nesse tempo sem fim. No entanto, a partida do Mestre não os perturba. Eles permanecem alegres porque a ordem é muito clara: “Ide, fazei, dizei, saí, mais longe, sempre mais longe”. Eles não foram retirados do mundo, mas enviados ao mundo para que o mundo acreditasse que existe um céu, um ponto de enraizamento. E se eles não disserem isso, se não proclamarem isso, os homens continuarão vagando sem rumo.
Sei bem que a errancia é o mal deste tempo, pois é a nostalgia daquele ou daquela que busca um sentido para sua vida.
Portanto, para sermos credíveis aos olhos dos nossos contemporâneos, nós, cristãos, devemos ser testemunhas, através das nossas ações, da ressurreição e da glorificação do Senhor crucificado pelos nossos pecados. O tempo do testemunho começa com o da Ascensão. Ele durará até o prometido retorno de Cristo glorificado. Esse testemunho se realiza na assembleia cristã pela proclamação das Escrituras e pela profissão de fé. Ele se prolonga no serviço ao próximo, prometido a tal futuro. Ele também se marca em um certo estilo de vida, marcado pela esperança cristã.
Por que ficar aí olhando para o céu? Vocês serão meus testemunhos até os confins da Terra. Talvez agora seja necessário que um anjo nos diga: olhem um pouco mais alto do que a Terra, para o céu, onde Jesus foi preparar um lugar para vocês.
 

Padre
19 de maio de 1996 - 7º Domingo da Páscoa
Jesus “levanta os olhos para o céu”. À medida que se aproxima a noite da morte, Jesus olha para o mistério que envolve todas as nossas vidas efêmeras e murmura: “Pai”. Será essa palavra o segredo do enigma? “O discípulo não está acima do mestre”. Talvez sejam também essas poucas palavras do Evangelho que unem as três leituras deste dia.
A primeira leitura permite desenvolver o papel da oração na vida da Igreja reunida. A segunda leitura evoca o sofrimento dos testemunhos de Cristo, e a última faz ouvir a oração de Jesus por seus discípulos que vivem no coração do mundo, ao mesmo tempo em que evoca o dom da vida eterna.
A oração é uma atitude que nunca deixará de nos surpreender. Ela é da ordem da acolhida e não da ação. É sinal de disponibilidade e escuta. Caracteriza a Igreja como povo de espera e atenção a Deus. “Fala, Senhor, teu servo escuta”. Assim como Jesus no seu Batismo, os Apóstolos também estão em atitude de oração quando o Espírito Santo lhes é dado. Não só eles, aliás, mas todos os crentes, homens e mulheres, com Maria, a mãe de Jesus. A oração caracteriza todo o povo batizado.
Todas as semanas, ele é convocado para a Eucaristia da Igreja em louvor ao seu Deus. Esta oração é um pouco como a respiração da Igreja. Portanto, é importante não apenas que cada um reserve um tempo para a oração pessoal, mesmo que não seja cinco vezes ao dia, como é exigido de todo bom muçulmano, mas também que cada um se junte aos seus irmãos para orar no coração da Igreja. Essa oração é ao mesmo tempo uma profissão de fé e um testemunho para o mundo. “Os apóstolos e os irmãos, de coração único, participavam fielmente na oração.” A oração é, assim, um dos lugares da fidelidade a Deus, um dos lugares essenciais da vida evangélica e uma das expressões privilegiadas do amor de Deus.
Na oração que dirige ao seu Pai, Jesus pede ainda: “Glorifica o teu Filho, para que o Filho te glorifique”. E anuncia imediatamente os efeitos dessa glorificação: dará a vida eterna a todos aqueles que o seguem. Ao ler o Evangelho, nas aclamações da liturgia, usamos frequentemente esse vocabulário da glória de Deus e da glorificação. Através da sua oração, Jesus permite-nos descobrir melhor o seu significado.
Segundo São João, nas bodas de Caná, pelo sinal realizado, Jesus “manifestou a sua glória”. Depois, ao longo de todo o seu ministério, Jesus glorificou o Pai, e o Pai glorificou-o. O Evangelho diz-nos que a ressurreição de Lázaro foi “para a glória de Deus, para que o Filho de Deus fosse glorificado por ela”. Jesus, que estava na glória de Deus desde toda a eternidade, veio à nossa humanidade para levá-la, por sua vez, à glória de Deus. E este é um movimento trágico, pois é na passagem pela morte que se realiza esta comunicação. Jesus havia anunciado sua morte-ressurreição como a glorificação definitiva.
Eis aqui um segundo valor fundamental da vida cristã, cuja atualidade é de todas as épocas. Na provação, o cristão não está sozinho. Ele permanece unido a Cristo. Ele comunga dos sofrimentos de Cristo como mártir, como testemunha de Deus. E essa comunhão é a garantia de sua vida plena no Reino, de “sua glória”, se quisermos manter o vocabulário de São João. Por meio de seus sofrimentos, o “testemunho” glorifica a Deus, ou seja, manifesta sua presença benéfica entre os homens e os convida a reconhecê-la.
A testemunha não se envolve voluntariamente em lutas ou sofrimentos mortais, mas suporta o mal com a força da fé, que glorifica a Deus. A história da Igreja está repleta de testemunhas que praticaram essa “perseverança” evangélica, seja nas contrariedades cotidianas, seja na perseguição violenta. E esses testemunhos da fé são mencionados na grande oração eucarística da Missa, começando pela Virgem Maria. Ao celebrar o Senhor ressuscitado todos os domingos, a Igreja glorifica-O com eles. É assim que os cristãos se tornam testemunhos da glória de Deus e podem despertar nos seus irmãos a alegria da fé.
Por nossa perseverança, damos glória a Deus, recebemos dele nossa glorificação e levamos essa glória ao mundo. É nesse sentido que nossa oração acolhe e mostra a glória de Deus.
 

Trindade
2 de junho de 1996 - Festa da Santíssima Trindade
O mistério da Trindade não é uma fantasia genial que prova que três é igual a um, mesmo que afirmemos que Deus é três pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Por outro lado, podemos afirmar que o mistério da Santíssima Trindade é o mistério inesgotável da maneira como o amor de Deus se derrama sobre nós. Ao mesmo tempo infinitamente diferente e distante do homem, e igualmente infinitamente próximo. O céu e a terra não podem contê-lo, e, no entanto, Deus compartilhou a existência humilde e laboriosa de seus irmãos de raça. E agora, Deus habita no coração dos batizados.
Este é o nosso Deus, a primeira e a última palavra da vida! Só Jesus soube realmente “dizer” Deus, só ele soube falar do Pai, do seu Pai e do nosso. Falou dele com as palavras da experiência humana, do amor e do perdão, da paixão e da alegria. Jesus falou de Deus como criador e senhor de tudo, senhor dos tempos e da história. Ele também falou do Deus da ternura.
Ele falou de Deus como se fala da vida, e Jesus viveu Deus como imerso no amor. Ele foi, e é o Filho, para que os homens se tornassem filhos do Pai da bondade, e lhes transmitiu o Espírito para que vivessem com Deus dentro do coração.
Como podemos falar de Deus hoje? Fazer discursos para ajudar o mundo a compreender Deus? Nenhuma teoria poderia satisfazer o mundo. Além disso, não se tenta compreender alguém primeiro para depois amá-lo. É na medida em que amamos alguém que procuramos compreendê-lo para amá-lo melhor.
A Trindade não é uma ideia teológica, aquela que preocupou os Padres do Concílio de Constantinopla no ano 553, quando colocaram em palavras o mistério trinitário. É muito mais uma história humana sagrada e uma experiência de amor que fundamenta o nosso mundo. De fato, Deus, por meio dessas três pessoas que expressam sua vida, nunca deixou de contemplar o mundo, como São João indica claramente: “Deus amou tanto o mundo”.
Numa reflexão sobre a história de Deus com o mundo, vejamos como Deus contemplou e amou o mundo; isso nos permitirá compreender por que o seu olhar nos ajuda a conviver com aqueles que nos rodeiam, a amá-los e a nos deixarmos amar por eles. Tudo começou na origem da criação do mundo, com a história de um Deus Pai que propôs ao homem e à mulher que criou fazer uma aliança com Ele. E toda a história do Antigo Testamento é a história da relação de Deus com o seu povo, relação que nem sempre foi fácil, e às vezes até bastante caótica.
Deus amou tanto o seu povo que lhe permaneceu fiel apesar das suas infidelidades. É verdade que este povo tinha por vezes muita dificuldade em segui-lo e ouvi-lo, um pouco como nós, que por vezes somos habitados por questões ou revoltas, e rapidamente nos esquecemos de confiar e amar.
 
A história de Deus aprofundou-se com a vinda de Deus em pessoa à história dos homens. Jesus não transmitia Deus como os profetas. Ele era Deus. “Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho Jesus.” Jesus é, portanto, o fruto da contemplação do mundo por Deus. Jesus, como homem e como Deus, voltou-se para o mundo para amá-lo, curá-lo e salvá-lo.
Após o tempo do Pai e depois do Filho, estamos hoje no tempo do Espírito. É claro que é difícil imaginá-lo. Ele é representado na Bíblia pelo vento, pelo fogo, pelo silêncio. Daí a vê-lo como uma pessoa... No entanto, desde o início, Deus surpreendeu gerações inteiras ao se manifestar em lugares ou através de pessoas inesperadas, seja Moisés, Davi, ou mesmo coxos, prostitutas, que Jesus amava, porque eles lhe revelavam seu Pai.
Ainda hoje, o Espírito se dá a conhecer ao mundo e se entrega por meio de pessoas das quais, humanamente, não se esperaria grande coisa: crianças, pessoas frágeis, idosas, normais ou com deficiência. Se estivermos abertos ao amor de Deus, ou seja, à contemplação de Deus sobre nós, podemos viver e transmitir esse mesmo amor de Deus aos outros.
Pode até acontecer que o outro, com todo o seu carinho, respeito, confiança e ternura, invente a minha verdadeira face e solicite a minha conversão. É claro que me revoltarei rapidamente diante dessa imagem ideal que o outro tem de mim. Não sou como ele pensa; ele não me conhece realmente. E, no entanto, a sua amizade acabará por desgastar a imagem que eu tinha de mim mesmo.
É assim que o amor de Deus e o Espírito Santo se expressam na minha vida cotidiana, por meio daqueles que transbordam amor pelo mundo, assim como Deus. Deus não é aquele que nos espia e nos julga. Ele está presente para que, por meio Dele, o mundo seja salvo. Esse é o mistério da Trindade, essa é a Boa Nova.
 

Festa de Deus
9 de junho de 1996 - Festa de Deus
“Se não comerdes a carne do Filho do homem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós”: A festa do Santíssimo Sacramento ou Festa-Deus é sempre uma ocasião para renovar nossa fé na Eucaristia. É também uma ocasião para nos perguntarmos se a Eucaristia tem algo a ver com a nossa vida.
Seria evidentemente muito difícil falar da Eucaristia sem voltar à sua origem. Essa fonte é a Quinta-feira Santa, o dia da Última Ceia, quando Jesus partiu o pão e bebeu o vinho com seus discípulos, antecipando sua morte no dia seguinte e sua Ressurreição no domingo seguinte. É também a realização da promessa que Jesus fez em seu discurso após a multiplicação dos pães, do qual acabamos de ler um trecho:
“O pão que eu darei é a minha carne, dada para que o mundo tenha vida”.
O pão é algo sério. É até mesmo algo vital. Não se diz “ganhar a vida” ou “ganhar o pão”? Comer ou definhar, é preciso escolher. “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna.”
Um homem que não come, morre. Uma fé cristã que não é alimentada, morre. É tão simples quanto isso. O Concílio de Florença dizia: “O que a comida produz para a vida do corpo, a Eucaristia produz para a vida da alma.”
O que é absolutamente necessário ao homem para viver? Duas coisas: respirar e comer. E o que Jesus nos dá? Seu Espírito Santo e seu corpo: o sopro de Deus e o pão da vida. Um cristão reza como respira; um cristão comunga como se alimenta: é uma necessidade vital.
É verdade que podemos aceitar facilmente que Deus tenha criado tudo. Mas que Ele nos dê a Sua carne neste pequeno pedaço de pão, que esta pequena coisa vinda de Deus seja a Sua presença viva, a Sua carne, isso está absolutamente além da nossa compreensão. Que o homem receba de Deus a existência, o movimento e a vida, isso pode ser explicado. Mas que Jesus receba dos homens a morte, a ponto de não ser mais para nós do que carne entregue, sangue derramado, isso ninguém pode imaginar.
No discurso que Jesus faz diante dos judeus, ele quer que eles descubram qual é o verdadeiro pão que vem do céu. Ele explica que não é o maná obtido por Moisés como alimento durante a travessia do deserto. O verdadeiro pão, aquele que Deus dá, é alguém: “Aquele que desceu do céu e dá vida ao mundo”.
Os judeus ainda pensam em algum alimento milagroso, cuja origem seria celestial e cujo efeito maravilhoso, mas sempre material. Jesus então esclarece sua promessa: “Eu sou o pão da vida”. É Ele mesmo o verdadeiro pão “descido do céu”, aquele que dá a vida eterna, em contraste com o maná, que era apenas um benefício temporário.
É na sua carne humana, “dada pela vida do mundo”, ou seja, no fato da paixão e da morte, que Ele se torna esse pão que dará a vida nova e definitiva. Aqueles que acreditam em Jesus por causa dos sinais ou milagres, aqueles que esperam de Deus apenas prodígios verificáveis e vantajosos para eles, não estão prontos para acolher a generosidade de Deus que se manifestaria plenamente e se cumpriria na paixão. Então, eles recusam, dizendo como alguns diante de Jesus: “Essa palavra é muito dura”.
Comungar com Cristo na sua oferta ao Pai e aos homens, “comer” a carne de Cristo (o texto diz mesmo “morder”) e beber o seu sangue, é muito mais do que uma acolhida, um ato de recepção e de fé. É também um ato que compromete.
Acolher o pão celestial é aceitar conformar-se com o que ele nos revela, com o que ele alimenta em nós, ou seja, a doação de si mesmo com Cristo e por Ele. Com Jesus, a comunhão com Deus torna-se uma realidade. Jesus compartilhou, até em sua fraqueza, uma natureza comum a todos os homens. Ele lhes dá a participar de sua natureza divina. Ele se torna um só corpo com aquele que o recebe.
A Eucaristia faz a Igreja, assim como se pode dizer que o pão faz a vida. Sem a Eucaristia, não há comunidade cristã, assim como sem pão não há humanidade.
O pão da Eucaristia não é apenas um alimento. É também uma comunhão no amor. É esse amor com que Jesus nos enche e esse amor que devemos levar aos outros.
 

Deus nos chama para a aventura
16 de junho de 1996 - 11ºme  Domingo do Tempo Comum
“Deus nos chama para a aventura”, diz um hino recente. No Livro do Êxodo, acabamos de ouvir Deus chamando Moisés e, depois, no Evangelho, Jesus chamando os Apóstolos. Em ambas as ocasiões, aqueles que foram chamados estavam prontos para responder e até mesmo para partir para a missão que lhes foi confiada. Por meio de Moisés, Deus confia uma missão ao seu povo, a de testemunhar a santidade de Deus perante as outras nações. No Evangelho, os apóstolos são convidados a proclamar que o Reino dos céus está próximo. Mas como falar da santidade de Deus ou do Reino dos céus? Como fazer-se entender?
O Evangelho de São Mateus lembra três vezes seguidas que, diante das multidões da Galiléia, Jesus tem o coração comovido de compaixão. Essas multidões são realmente abandonadas pelos líderes políticos, como Herodes, que pouco se importam com elas; são desprezadas pelos líderes religiosos: “De Nazaré, o que pode sair de bom?”
O olhar de Jesus não se detém na miséria das multidões. Ele quer remediar isso. Se ele se comove de compaixão, é porque descobre que elas estão prontas para responder ao chamado de Deus. É assim que ele multiplicará os pães no deserto para uma multidão que o ouviu durante todo o dia.
Para Ele, tornar-se pastor deles não significa semear laboriosamente para um resultado incerto, mas colher uma safra abundante e já pronta. Há necessidade de ceifeiros, não de semeadores.
Quando andamos pela rua, cruzamos com um grande número de rostos diferentes. Por trás desses rostos esconde-se a história de uma nova vida, em relação com outras pessoas. Será que o Reino dos céus é independente desses rostos? Cada um deles nos diz algo sobre o rosto de Deus, sobre a sua presença ou ausência.
“Todo o poder me foi dado, ide, portanto...” “Os trabalhadores são poucos, orai, portanto.” Não sei se compreendemos plenamente esses “portanto” evangélicos. Eles são testemunhas de uma lógica desconcertante para nós. A Igreja sempre esteve em situação de escassez. O Senhor sabe disso muito bem, mesmo quando envia doze homens para conquistar o mundo.
Muitos cristãos vivem dolorosamente essa escassez hoje em dia. Ainda há povos inteiros que o Evangelho não alcançou; em nosso meio, o pequeno número de fiéis, a escassez de padres, a indiferença de muitos... E qual é a nossa reação? Gemermos, lamentarmos, ficarmos resmungões, até mesmo desesperados, ou, pelo contrário, nos movimentarmos, nos esforçarmos, redobrarmos nossos esforços.
Afinal, isso seria lógico. Há muito trabalho a fazer. No entanto, não é isso que o Senhor diz. Ele nos diz: a tarefa é imensa: rezem, portanto. Essa é a primeira urgência. Não reclamar nem se agitar, mas rezar com confiança ao mestre da colheita.
Rezar para que Ele envie trabalhadores que compartilhem o olhar de Seu Filho sobre as multidões, um olhar positivo, que saiba reconhecer o que Seu Espírito suscita de belo, de desejo de justiça, de sede de Deus entre elas; trabalhadores felizes por serem contratados para esta colheita que não é deles.
Se Deus ou Jesus chamam alguém, será que chamam um especialista? Não, mas nos tornaremos especialistas se respondermos ao chamado. Isso é bem diferente do que acontece na sociedade, onde é preciso ter um diploma antes de ser contratado. Com Deus, somos diplomados depois.
O chamado de Deus é diferente do chamado dos homens, porque o chamado de Deus não é um negócio, é um dom. Não somos chamados para dar o que adquirimos, mas para receber e dar o que nos foi dado.
Não é o homem, com sua preocupação com eficiência ou rentabilidade, que vem buscar; é Deus que, em um gesto de amor, vem ao encontro de seu filho.
Os primeiros doze apóstolos eram pessoas comuns, todas provenientes daquela população mais ou menos desprezada da Galiléia. Eles não foram paracaidizados das elites religiosas tradicionais de Jerusalém. Mas aprenderam com Jesus a amar aqueles que encontravam, a dizer-lhes que Deus está próximo.
Há contratação para a colheita; ninguém é desqualificado antecipadamente. Basta saber e aceitar que não há outro salário senão a intensa alegria de dar gratuitamente o que recebemos gratuitamente de Deus e de Cristo Jesus.
Na medida da nossa fé, todos somos enviados, todos pastores uns dos outros, uns para os outros.
 



Boa Nova
23 de junho de 1996 - 12ème  Domingo do Tempo Comum
Ouvimos o Evangelho e reconhecemos nessas palavras a Palavra de Deus. Ouvimos como se viesse do próprio Cristo. Sua mensagem poderia ser resumida em uma frase: “Você tem valor aos olhos do Pai celestial”.
Ele convida os discípulos a terem uma confiança inabalável, mesmo em meio às provações. Cada uma das sentenças evangélicas começa com esta ordem: “Não temam”.
“Não tenham medo”, repete frequentemente o Papa João Paulo II. “Não temam.” Esta expressão aparece, ao que parece, 366 vezes na Bíblia, ou seja, uma vez por dia durante um ano bissexto como o nosso. Todas as manhãs, ao acordar, o cristão pode dizer a si mesmo: “Não temas” e sair alegremente para testemunhar o Evangelho. A certeza de ser amado deve vencer todos os nossos medos. Deus nos ama até nos mínimos detalhes: todos os seus cabelos estão contados.
Para Deus, não somos números de matrícula, e nosso arquivo não está no fundo da pilha nos escritórios da administração divina. Não! Somos aqueles que o Pai deu a Jesus e pelos quais seu coração se emociona na noite em que ele ora, por aqueles que acreditarão Nele.
A Boa Nova que Ele nos transmite não vai necessariamente ao encontro das nossas expectativas pessoais. Ela nos convida, antes, a um olhar mais profundo sobre a nossa história, a fim de descobrir o que constitui o seu cerne. É verdade que esta história do mundo, tão caótica, tão desconcertante, dificilmente nos parece como a salvação de Deus em ação neste mundo. Muitas vezes, a dúvida e o medo apoderam-se de nós. A indiferença toma o lugar quando a luta pelo bem nos esgota. Reconheçamos também que as nossas preocupações e ansiedades se centram em ninharias que obcecam a nossa mente e nos impedem de reencontrar o que é essencial, aquilo a que o Senhor chama a preocupação pelos nossos cabelos.
E Jesus nos diz: “Não temam: ousem falar”. Ele veio nos revelar o Reino e sua justiça, essas “coisas ocultas desde os tempos antigos” (Mt 13, 35). Se, como se diz, tudo acaba por se saber, com mais razão, dir-se-á, os discípulos devem dizer abertamente o que o Senhor lhes confiou, os talentos que lhes foram dados. Devem proclamá-lo dos telhados. Os terraços das casas orientais oferecem um local ideal para reunir as populações.
A Boa Nova, aquilo em que mais desejamos acreditar e fazer com que os outros acreditem, é também aquilo que é mais difícil de acreditar e fazer com que os outros acreditem. A resposta de Gedeão a Deus parece-nos uma queixa incessante: «Se o Senhor está conosco, por que nos acontece tudo isto?» Se somos preciosos aos olhos de Deus, como dizer isso aos povos do Ruanda ou da Bósnia? É fácil acreditar quando tudo nos sorri, mas é muito difícil reconhecer isso quando tudo corre mal.
E, no entanto, ao longo de toda a nossa sombria história humana, essa palavra foi ouvida e vivida. É um fato que homens e mulheres encontraram e ainda encontram força e conforto em saber que estão nas mãos de Deus. Em suas provações, eles sabem que Deus ainda não disse sua última palavra. Mesmo aqueles que são perseguidos se encontram divididos entre dois medos: o dos torturadores que podem matar o corpo e o de Deus, a quem devemos fidelidade. Só Deus dispõe da vida eterna e da ressurreição, e só Ele pode dar vida ao homem inteiro, alma e corpo.
No julgamento final, Jesus terá o papel de advogado. Àqueles que, na terra, deram testemunho dele, ele dará testemunho diante de Deus. Não foi precisamente por isso que Jesus nos deixou, através de seus testemunhos, as palavras que nos devolvem a vida? Basta-nos hoje levar algumas palavras e semeá-las no mais profundo de nós mesmos. Elas nos transformarão, com a lentidão de um crescimento difícil, mas com a força daquele que nos salva.
Quando Jesus nos diz: “Não temam”, é como se a manhã da Páscoa estivesse entre nós, para transformar nossos medos em alegria, nossas tristezas em confiança. Não temam mais o que temiam; eu lhes mostro a sua esperança.

Dar a vida
30 de junho de 1996 - 13ºme  Domingo do Tempo Comum
“Um casal sem filhos acolhe o profeta Eliseu porque ele é um homem de Deus. Em recompensa, Deus fará nascer um filho nessa casa. Quem acolhe um testemunho do Evangelho também verá sua vida transformada por Deus. O que dizer então do batizado que se despoja de si mesmo para acolher a vida nova? A vida de Deus é sempre surpreendente e só pode ser acolhida.
Ao hospedar um homem de Deus, a anfitriã de Eliseu não sabia que presente de Deus ela receberia em troca. Ao aceitar a cruz, aqueles que se comprometem a servir ao Evangelho sabem apenas que Cristo será sua vida. Aqueles que acolhem esses testemunhos da Palavra não sabem como Deus os recompensará. De qualquer forma, Deus dá vida àqueles que se esvaziam para recebê-lo. É por isso que o batismo é também uma passagem pela morte com o crucificado, que só quis receber sua vida ressuscitada da onipotência do Pai. 
Quem ama seu pai ou sua mãe, seu filho ou sua filha mais do que a mim... Estas palavras estão entre as mais exigentes e radicais de Jesus. Não se trata apenas de escolher uma religião de amor em vez de uma religião da lei, de escolher o rosto de um Deus Pai em vez do rosto de um Deus juiz. Trata-se de escolher Jesus e preferi-lo a tudo, mesmo aos seus afetos mais queridos e até à sua própria vida. Não se pode separar Jesus de sua mensagem. Ele não é apenas o anunciador de uma boa nova, ele próprio é essa boa nova. Ele não diz: “Não é digno do Evangelho”, ele diz: “Não é digno de mim”.
Se carregar a cruz significa deixar a família e perder todas as seguranças adquiridas, todo o amor dado, então o cristão com família fica perplexo. Com essas frases, Jesus convidou os homens, os futuros apóstolos, a deixar seus pais, suas redes e barcos, e seu trabalho, para compartilhar com ele uma vida itinerante. Isso não os impede de exercer sua profissão de pescadores, mesmo após a ressurreição. Não se trata, portanto, de mudar de modo de vida, mas de avaliar constantemente uma hierarquia em nossos apegos afetivos e materiais, de modo que o testemunho de nossa fé continue sendo nossa principal preocupação. São Mateus pensa, sem dúvida, em certas experiências dolorosas em que os cristãos de sua época e de sua região tiveram que romper com suas famílias porque consideravam que não era mais possível se considerarem discípulos de Jesus permanecendo no mundo judaico onde viviam seus pais e suas famílias.
“Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é digno de mim.” Mas então, o que dizer daquele que ama seu conforto mais do que Jesus, que ama sua televisão ou seu tabaco, sua cama ou sua conta bancária, ou sua despensa mais do que o Salvador? Quantos filhos ainda nos confessam: “Não fui à missa neste domingo porque estava na cama ou na frente da televisão”. Quem nos libertará de nossos pequenos privilégios que trazem a morte espiritual?
É verdade que é doloroso perder aquilo que amamos. O lavrador também perde, por um tempo, aquilo que semeia. Ele lança, espalha, dispersa e cobre com terra. No entanto, esse homem aparentemente insensato, que desperdiça seus bens, é um ceifeiro sábio. “Quem ama a sua vida, a perde.” Você quer que a sua vida dê frutos?
Então, trate-a como o lavrador trata a semente. Não há amor maior do que dar a vida. Dá-la de uma só vez, como os mártires, ou dá-la “a pequenas gotas”, como dizia Santa Teresa de Lisieux: copo de água por copo de água, suportando todos os incômodos, as pequenas ofensas, as pequenas perdas aparentemente sem importância que nos acontecem diariamente. São Francisco de Sales chamava a isso “as pequenas caridades diárias”. Sem esquecer que, por um único copo de água, importante, é verdade, na terra de Jesus, o Senhor prometeu um mar de felicidade.
Perder a vida é dar toda a importância à presença do pequeno, do membro discreto da comunidade, aquele que corremos o risco de negligenciar, ou mesmo desprezar.
A recompensa prometida ao acolhimento do profeta ou do discípulo não é menos do que um verdadeiro reino. Não um reino de condecorações, mas uma realeza de amor e serenidade. Esse reino começa à sombra de nossas paredes, na paz interior de nossas casas, cuja porta de entrada se chama acolhimento e hospitalidade, pão compartilhado e copo de água fresca.
Se o acolhimento generoso é uma porta aberta para um reino, é porque é uma aposta no amor e na pobreza, uma aposta em Cristo. Basta muito pouco para ser feliz: uma palavra de amizade, um simples copo de água fresca.

Quem ama a sua vida perde-a
7 de julho de 1996 - 14ème  Domingo do tempo comum 
Nossa celebração de hoje quer ser um eco do louvor de Jesus ao seu Pai. Animados pelo Espírito, os menores dos discípulos podem levar ao coração do mundo a ação de graças a Deus Pai.
Nesta passagem do Evangelho, encontramos também o convite de Jesus para nos aproximarmos dele a fim de encontrar ternura e descanso. A expressão “peso da carga” pode fazer pensar, em primeiro lugar, no fardo da vida e das suas dores. Não há razão para privar os ouvintes do consolo que essa interpretação proporciona, mesmo que o sentido exato seja o fardo das múltiplas prescrições da lei com que os fariseus sobrecarregavam os judeus em geral e que, segundo Jesus, eles não faziam nada para aliviar.
Para entender bem, é preciso dizer que as duas partes deste Evangelho se complementam: são os pequeninos que descobrem quem é o Pai, e a vida do discípulo não é feita de coisas difíceis, mas simples. Ainda assim, é preciso saber quem são os pequeninos, em oposição aos sábios. O Senhor não veio com a pompa dos reis e dos poderosos deste mundo. “Ele é humilde e montado num jumento”, anuncia o profeta. Ele é “manso e humilde de coração”, diz-nos o evangelista. E a glória do reino de Deus que cantamos no salmo é a do amor e da ternura de Deus por todas as suas obras.
Não abandonamos facilmente a ideia de que os sábios e os eruditos sabem mais sobre Deus do que os pequeninos. Como devemos entender esta lição de Jesus? Ela nem sempre gerou o melhor na história dos cristãos. Às vezes, provocou uma espécie de demagogia inimiga do conhecimento e do espírito crítico. Alguns filósofos viram nela apenas um culto doentio à mediocridade, uma moral de escravos que exaltaria a fraqueza e a submissão. Ao preservar os enfermos, os que sofrem, e até mesmo os deficientes, o Evangelho se oporia a tudo o que há de nobre, inocente e criativo no homem.
As crenças religiosas condenariam os pobres e os infelizes à resignação. Assim, elas só poderiam aumentar as condições de injustiça. Foi Maurois quem escreveu com bastante amargura: “Que Deus prefere os tolos, são os tolos que dizem isso”. Certamente não se deve excluir a inteligência dos caminhos da salvação. Jesus não elogiou o administrador prudente? Os sábios e os eruditos não são condenados aqui pelo que sabem, mas pelo que não sabem, ou seja, que a imensidão de Deus, mais insondável do que o céu estrelado, se tornou criança humana, nessa criança do Natal; e foi isso que outros “sábios e eruditos” compreenderam, aqueles que chamamos de Reis Magos.
Para Deus também, a inteligência é esplêndida sempre que reflete o esplendor de Deus. Se os intelectuais compreendem que Deus é recebido gratuitamente e que devem dá-lo gratuitamente, eles também têm lugar entre os pobres e os pequenos. Conhecer Deus não é fruto de um esforço humano, mas de uma abertura do coração que se opera na simplicidade. E conhecer, quando se trata de Deus, não é apenas saber. A Bíblia usa essa palavra apenas para expressar uma comunhão profunda que ultrapassa as palavras, pois é amando que se conhece melhor.
Esta revelação de Deus aos pequeninos foi motivo de alegria para Jesus. O Evangelho nos faz entrar na oração de Cristo e proclamar com Ele o seu louvor. Assim, a Igreja pode, por sua vez, fazer sua a exultação de Jesus e reconhecer em sua história os muitos pequeninos que acolheram a revelação do Senhor. Eles formam uma grande multidão, com Maria à frente, a humilde serva elevada junto a Deus.
A oração de Jesus terminou com um apelo: “Vinde a mim”. Recebamos também este apelo. Ele nos reafirma que ser discípulo de Jesus não é um fardo pesado, mas um ato de amor, no qual recebemos mais do que damos. Basta-nos querer partilhar o que O animava. Assim, poderemos entrar na Sua ação de graças e bendizer Deus, que se dá a conhecer aos mais pequenos, aqueles que esperam dele toda a graça, a começar pela sua salvação.
 

A Palavra
A Sexta-feira Santa não foi um sucesso, os três anos de previsões não foram um triunfo... o sucesso não é o método do evangelho.
Jean Rodhain - fundador da Ajuda Católica
14 de julho de 1996 - 15ème  Domingo do tempo comum
Desde a primeira criação até a nova criação, a palavra do Criador fez chover e nevar para que a terra alimentasse o homem. Quando Deus fala, Ele faz o que diz. E se o Semeador semeia “a Palavra do Reino”, podemos acolher essa semente que faz crescer o Reino em nós. Além disso, toda a criação tende para esse Reino onde todo sofrimento será abolido. Como Deus quer nossa libertação e sempre faz o que diz, podemos ter esperança. Como os sofrimentos do tempo presente são como as dores de um parto, podemos ter esperança. E como, em suas parábolas, Cristo nos faz “compreender” o que quer semear em nós, e se dá ao trabalho de nos explicar, podemos confiar nele.
O discurso em parábolas não deve ser recebido como fábulas agradáveis, mas como uma palavra que se impõe e espera que lhe seja dado espaço. Esse tipo de discurso deve provocar uma escolha, uma decisão.
Para expressar a eficácia da Palavra de Deus, o profeta nos dá a imagem da chuva e da neve que descem dos céus e penetram na terra, que a fertilizam e fazem germinar o grão para dar o pão. Assim, essa Palavra vem de Deus, toca nossos ouvidos, insinua-se no homem, onde deve provocar a conversão do coração, antes de subir em louvor, ou pelo menos em ação com vista à salvação.
Se Jesus compôs a parábola do Semeador, é porque ele próprio é moldado pela sua fé no poder da Palavra de Deus. Mas que parábola estranha! Que desperdício! Entre a semente bicada pelos pássaros, a que seca mal brotada, a que é sufocada pelos espinhos, que colheita! E, no entanto, apesar dessa impressão de fracasso maciço, o menor rendimento de trinta por um já é um rendimento inédito para a Galiléia da época.
A parábola se interessa muito mais pelo destino da semente do que pela qualidade do terreno. Ela remete à experiência da semeadura. A colheita é incomparável com o grão que se perde ao semear. Algumas cristãs, ainda mais do que alguns cristãos, se perguntam: de que adianta batizar crianças que não terão nenhuma educação religiosa? De que adianta catequizar crianças que ouvirão o contrário do que lhes é ensinado em suas famílias ou na escola? De que servem as profissões de fé para todos aqueles que nunca mais veremos na igreja antes de seu casamento?
E Jesus dá uma mensagem de encorajamento àqueles que em breve terão a impressão de que sua missão fracassou. Um grande pregador escreveu: “Hoje não convenci meu ouvinte, mas talvez o faça amanhã, talvez daqui a três ou quatro dias, ou em algum momento. O lavrador não se cansa de cultivar suas terras, embora não tenha tido uma boa colheita durante vários anos; e, no final, um único ano repara abundantemente as perdas anteriores. Se ele não semear mais, certamente não terá colheita alguma.”
Deus não nos pede para ter sucesso, mas para trabalhar. Ora, nosso trabalho não será menos recompensado por não termos sido ouvidos.
De fato, Jesus dirige a Palavra de Deus a todos, a uma multidão imensa, diz-nos o evangelista. Ele não faz distinção entre uns, que seriam a terra boa, e outros, que seriam considerados improdutivos. Ele confia em todos aqueles que o ouvem para escutar a palavra, compreendê-la e dar frutos, colocando-a em prática.
Nós, por vezes, pensamos que a Palavra de Deus merece um público mais requintado, mais atento, mais apto a compreender. Jesus, por sua vez, entrega-se a todos. Como o seu Pai, faz nascer o seu sol sobre os bons e sobre os maus. A graça do seu amor é oferecida a todos.
Mas então, por que todos esses fracassos da semente? Porque os homens são livres, livres para abrir seu coração, para entreabri-lo ou para fechá-lo. Deus satisfaz cada um na medida do desejo de seu coração. O agricultor sabe bem que, antes de semear, é preciso preparar a terra. E é assim que, entre nós, cada um é satisfeito na medida de seu coração.
Há quem ouça a palavra sem a compreender. O Evangelho observa que os discípulos se aproximam para compreender melhor. Caso contrário, ela permanece estranha à sua vida, volatiliza-se. Alguns a ouvem com alegria. Ela reconforta a sua esperança, ilumina-os, mas apenas por um tempo. Às primeiras dificuldades, ela é esquecida. Em alguns, ela cria raízes e cresce, até o dia em que a preocupação com o que os outros vão dizer, a sedução da riqueza ou do conhecimento sufocam o que havia começado a germinar.
Quem é, então, a boa terra? Ninguém é, de antemão, a boa terra. O que seria dessa palavra se nos contentássemos em ouvi-la, mesmo compreendendo-a? O que seria compreendê-la, mesmo acolhendo-a? E o que seria acolhê-la se não fosse para vivê-la, testemunhá-la, compartilhá-la e doá-la?
 

Impaciência
21 de julho de 1996 - 16ème  Domingo do tempo comum
Todos nós já ouvimos falar de computador. Quem já o utilizou sabe que ele melhora até mesmo o que o homem lhe pede para fazer. Ele obedece ao que lhe é pedido para realizar.
É justo no sentido de que reproduz exatamente o que lhe é pedido. Ele ouve os insultos e a impaciência do homem sem se vingar; recebe suas alegrias sem corar. Se ele erra, não é culpa sua, pois foi o manipulador que usou mal o programa. Quase nos dá vontade de esperar que tudo funcione graças aos computadores. Não haveria mais injustiça, a menos que alguém mal-intencionado introduzisse um vírus no programa. Então, tudo estaria perdido. Mas seria necessário descartar o programa por medo de contaminar o computador?
Nossa experiência de vida nos mostra que a impaciência é, na maioria das vezes, má conselheira, mas a paciência requer um longo aprendizado. É claro que podemos invocar a virtude da paciência para camuflar a inação, a covardia ou mesmo a fraqueza. Segundo o livro da Sabedoria, Deus é infinitamente paciente porque controla sua força, enquanto o homem exibe um poder ilusório e reprime aqueles que o contestam. Por contraste, a paciência de Deus evidencia nosso próprio excesso de zelo, nossa incorrigível propensão a condenar e excluir.
Um malandro jogou joio no campo de trigo bom. A partir de três elementos, Jesus tece três pequenas parábolas: um campo de trigo bom no qual cresce o joio; uma semente minúscula que cresce e se torna uma árvore na qual os pássaros fazem ninhos; um fermento na massa, um elemento minúsculo de mau gosto, que faz crescer o todo. As três parábolas nos falam sobre crescer.
Por que o mestre quer deixar crescer o joio? Porque, enquanto não amadurece, ele se parece tanto com o trigo que nos leva a questionar se não é o trigo que se parece tanto com o joio. Sempre há risco de confusão. Por que dar tanta importância a um grão de mostarda, insistindo no fato de que é a menor das sementes, se não for para nos surpreendermos com o fato de que nada é impossível? Ao crescer, ela se torna uma planta grande o suficiente para abrigar ninhos de pequenos pássaros. Por que falar de um elemento tão insignificante como um fermento de alguns gramas em uma profusão de farinha? Porque essas três medidas de farinha não seriam nada se não abrigassem em si aquela pequena coisa que fará um pão enorme.
Na semana passada, Jesus falou de um semeador um pouco louco que semeava entre pedras, espinhos e no caminho. Hoje, ele nos fala de um mestre que deixa o joio crescer no meio do trigo. Jesus nos fala do que ele sabe: de um Deus que salva os pecadores em vez de condená-los, que perdoa em vez de rejeitar. Jesus quer manifestar a paciência incansável de Deus, que reserva a sua justiça para o fim dos tempos.
É como dizer que tudo ainda é possível com Deus. Deus é justo porque dá. Com sua moderação, sua capacidade de esperar, Deus educa o homem, ensinando-o a ser mais humano. Se alguém perguntar por que Deus suportou e suporta há tantos milhares de anos essa imperfeição em sua criação, e por que não zelou mais cedo por sua glória e pela nossa salvação, é porque está perguntando por que os homens nascem no estado de crianças pequenas. O serviço a Deus e a verdadeira religião também nasceram no mundo em estado embrionário, e como uma criança pequena, devido à imperfeição dos homens.
A sabedoria de Deus está inteiramente na esperança que só pode brotar na expectativa. Nossa fé e nossa oração são muitas vezes como grãos de mostarda tão minúsculos que, em vez de jogá-los na terra, dizemos “Para que serve isso?” e os deixamos secar. Jesus não repreenderá os apóstolos: “Se vocês tivessem fé do tamanho de um grão de mostarda?” Se o fermento não faz a massa crescer, como pode ser fermento? Não digamos que é impossível mover os outros. Se somos cristãos, é impossível que nada aconteça. Seria tão contraditório dizer que um cristão não pode ser útil ao seu próximo quanto negar ao sol a possibilidade de iluminar.
Nenhum de nós é capaz, nem tem autoridade para distinguir infalivelmente o joio do trigo. O julgamento não é da nossa competência. A impaciência é natural quando se trata da nossa conversão. Mas em relação aos outros, nossa paciência deve ser tão rigorosa quanto a de um computador em relação ao seu empregador. Não será complacência nem indiferença, mas serviço a Deus em relação aos outros.
 
 

Reino
	28 de julho de 1996 - 17ème  Domingo do tempo comum
Se tiverem curiosidade em pesquisar na Bíblia o que diz respeito ao rei Salomão, perceberão que a sua história real está longe de refletir a sabedoria de um homem pacífico, mas sim a de um criminoso e idólatra. Por que razão é então tão idealizado? Simplesmente porque seu nome está ligado à construção do Templo de Deus em Jerusalém. Ele é, acima de tudo, o servo de um projeto que o transcende, e o que essa leitura nos afirma é que a Sabedoria de Deus triunfa mesmo sobre a infidelidade daqueles que deveriam servi-la.
Ora, Jesus diz: “Se vieram dos confins da terra para ouvir a sabedoria de Salomão, aqui há mais do que Salomão”. (Mateus XII,42) Esse mesmo Jesus evocou a generosidade de um semeador que lança sua semente ao vento. Ele nos falou do joio no meio do trigo, do fermento na massa, do pequeno grão de mostarda. Hoje, ele nos entrega um tesouro, uma pérola e uma rede. O Reino dos céus, porém, não é comparável a um tesouro escondido, nem a uma pérola de grande valor, o que levaria a compará-lo a uma coisa. Mas é comparável à decisão tomada pelo homem que descobriu esse tesouro, ou pelo comerciante em busca de pérolas finas.
É a maneira como eles agem que é destacada. Eles vendem tudo o que possuem para adquirir o objeto de sua descoberta. Portanto, é a ação desses homens, e somente ela, que deve inspirar o ouvinte das parábolas. Os homens fizeram uma descoberta inesperada; é a chance de suas vidas, uma oportunidade única. Eles vão deixar passar? Não, eles se comprometem com todas as suas forças e arriscam tudo o que têm para não perder essa oportunidade.
Jesus nos diz: o Reino dos Céus é a chance da sua vida. Deus o aproximou de você, Ele se oferece para amá-lo e salvá-lo. Vocês vão recusar essa oferta do amor de Deus por vocês? Vocês vão hesitar ou medir o seu compromisso? Penso naquela pessoa com mais de oitenta anos que escreveu ao seu confessor: “Na minha idade, é hora de pensar em Deus e me converter”.
Se não estiverem decididos a ganhar tudo, esta oportunidade irá escapar-vos. Imitem, portanto, a conduta destes homens, diz-nos Jesus.
O Reino de Deus é abandonar tudo para receber tudo. No domingo passado, São Paulo nos mostrou o quanto nossa oração era ruim e pouco expressiva; pedimos apenas “nada”, pelo menos não o suficiente aos olhos de Deus. É verdade que é preciso a generosidade de Deus para dizer: “Peça o que eu devo lhe dar”. Vemos que Salomão não pede ninharias, como poder, riqueza ou domínio sobre o inimigo, mas sabedoria, discernimento entre o que é bom e o que é mau. Ele reconheceu ali a obra de Deus. Salomão prefigura outro rei, cuja coroa, cetro e manto serão dados pela justiça, ou melhor, pela injustiça dos homens, àquele que já deu tudo.
As parábolas de Jesus não podem ser separadas de sua pessoa. De certa forma, Jesus é o Reino; ele é o amor de Deus que vem salvar os homens. Decidir-se por Jesus, ou pelo Reino, é comprometer-se a segui-lo como seu discípulo.
Cada homem que escuta a Palavra torna-se Salomão segundo o coração de Deus, ou seja, artífice da paz e fonte de sabedoria. Sim, mas há um preço a pagar pelo Reino de Deus, e esse preço é tudo. É a partir do abandono de toda a riqueza que o homem possui um tesouro, uma pérola, um bom peixe. Não é pela metade, mais ou menos: é com alegria, dando tudo.
Dizer sim a Jesus, imediatamente e sem cálculos, como os apóstolos chamados a deixar suas redes e seus pais, é dizer sim ao Reino dos céus. Esperar, como o jovem rico, é desprezar a graça de Deus, uma graça que não tem preço.
Não devemos esquecer que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus. E, por mais incrível que pareça, Deus descobre em todas as coisas, em todas as falhas, em todos os espinhos, em todos os pecados semeados no caminho do homem, um material para construir e desenvolver seu amor criador.
O Reino de Deus é exigente, mas já é aquela margem onde o Senhor nos encontra para nos fazer partilhar, com uma multidão de irmãos, a alegria da sua Ressurreição.
 
Antes de sair
Gostou deste livro? Então não hesite em compartilhá-lo e divulgá-lo entre seus conhecidos. Ele está disponível em vários idiomas e em várias plataformas de leitura online.
Encontre todas as informações aqui: https://emoji4.faith/sermons-d-un-cure-de-campagne/
 
—
Se você tem talento para design gráfico, não hesite em participar da criação de emojis para expressar a cultura cristã e a vida espiritual diretamente em https://emoji4.faith
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